
Usinas i\i811l.�Elêlri�as Serão tOBsJmídas no I. fi.' do Sul 'e l\Iordeslê
iuo, ,9 (UPI) ---:" A,'Co.mis!ão Na�iona' de Eftérgia N1í�lear informou que�esttiêl� projetos para a instcdaçono de uma.usina atômica-elétrica nó Rio'Gr�nde do'Sul

capacidade de 6� mil kilowatts. Acresc:ento� que estuda também a possibilidade, de instalar identice usina no' no rdeste,1 devendó esta benefício,'" o 'Ceará, Ma-'

:�bão e Piauí.' ,
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a Or1 dâ Cris e
q;I�ão�, '����,� -:- f:r;::m_a���' I � 'Cond�nQ_Mais Uma Vez; c Si�tema d'e Govêr�
'�oculos cor de rosa" ahomensI nO 'Q�e Parali"sou o í!1'l_peto de Progresso� do POIS

-, Me:negócios que bem, conhe­
cem a' situação brasileira, o .corno -hoje prega a rcolabora­
ex-presidente Juscelino Kúbi· .ção com todos 6s 'empreendê­
�s\o�"��k

•

pfôflig�u ·véeme:nté.. 'dores" que desejem vir para
mente o atual SIstema de go- formar com os brasileiros 'na

vêrno em discurso. pronuncia- obra fundamentar do país, que
do no almoço que Ihe ofereceu é a- vitória sôbré o subdesen­
á Câmara' Americana de Co- volvimerito .' Pintou um quadro
mércio, no Hotel Glória, ê dis- negro de miséria e doença que
se que é riecessária umaurgen- destroi gerações' inteiras no

fe rnodifiéaçãó para quê sejam Brasil, e fêz um' demorado au­

sanadas as causas da crise que to-elogio do seu "govêrno. .

torrH�çotÍ' em
.

agôsto=do ano
:

"C'omeçarnos"à 'trabalhar no
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,', .,,' ,passado, pois com "êste parla- dia seguinte ao da 'posse,' airí-
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rnentarismo ninguém pode go' da «ln ris delegações estran-

an ,Ia9o ' an es, ene •o'. ',,' AVO ::E�ii� ;�"i�:�:"da �t,;�: �!�:;'�������:id���t�m�
.
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ra, 'sr, Richard Fallofi, que' re-" possíveis' fo.ram <alcançadas, e

.
.

M..'
.,. perado amanhã procedente "de Jurací Magalll'ães e Carlos Lá· cordou a contribuição dos ca- o Brasil entrou ' no cenário

Prl·rn,'e-,'Iro
" ln' I'S·tro ;\iBpRr,aO'�����'�AS' .

-

:fs��oP:����::!��i�:n:e�e��; 7�t���t�����ij��� � r��S:e���� p���d�a�c���� :í:����'�e s�:
�Vl emendas e, sugçsrões e encanu- tando a metade do total dos dêsenvofciménto'. E o mundo

E NÃO NOME!) rrhá-las à ,C9rW��ão. .principal, investimentos estrangeírós
'

nó' acreditou rio Brasil,

. .

d JK Ud· t ? São Paul,oi 9 (UPI) _ Dis- constituída '!1e ;;t0dos os govei- 'país - e exaltou Juscelino co- ,'Entretanto, continuou, o pro

Indl'cação leria � eporo e --="" lenls a Parao" nadores da 'est":'> J' rnO um propugnador das boãs cesso: parou'. Com, a Instrução
_ -cutímos programas e não no-' '''', .<U:10, a, se- en- �

�

,
, ,

di t'
.

M·n· f'" d V'
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a ,'mes, para a' 'formação do' lu. .contrarn aqui dezessete gover- relações entre OS', dois ,país\,!.s, 204 golpeou-se seriarrrente .o

Itomarah e .pesse IS a, paro o
.

,I IS er.lo a la_ça 'turo gabinete. Isto foi'o que nadores, corn-ô' sr. Cid. Sam- para cujo progresso acha"Ini- custo' de vida,' Os preços subi- Os' capítulos finais do dis-
, .

-declarou o Governador Carvá-' paio, de Perhàinbuco," A -reu-. préscíndível um clima 'de. paz; ram. O ímpeto de progresso, CUI1S0 do- ex-presidente carac-

de govêrno. de estados volta- , ,. - . nião terminarájamanhã à noi- democracia 'e, cçrnpreensão, o cessou. E veio, afinal, a crise, terizaram-se. por veementes
r<'.m ',a se' re,un'I'r oÍltenl às 21 lho Pinto côbre Seu 'encontro' ,

J I' K"
'" ,

_
'

'P "te e sera' nub�;cad t f' sr, usce mo ubItschek res: de.migrada em agôsto do ano palavras' de defesa do sistema
horas'pãra' o primeIro debat,e ;com o residente João Goulart ' ",'"

.

'>f ".' a no a,. o I' , . � �

, .

em Brásília, ao retornar aS, ci�r.'As delibérações da con- pOl),deu em português, num: pas�;ado, e que nos; anieaça �e- democrático, através do qual
. dq agenda da conferência�d'os

Paulo, "{e:rênc:ia 'de"gq"ilrnaélàre� sérão disc�rso de :jmpi:6viso, de Vin- namente, pois' o subdesenvolvi- considera possível alcançar 0S.
governadores ontem ipaugura- , '" 'd

" te mmutos, 1
._,,'" .',

.
mento está na" raii do deses- mais elevados níveis de vida

da , Em se'u discurso de ,inau·-
encamlnl1a aS:,âb" Congr"esso. " .." .

'

GOULART
..

O tepreselftaut[: -do' Pi'esidente pêro dos povos1, sem sacrifí.clo das liberdath�"

guração do, conclave o gover- SATISFEITO: GouIart dedlirou�se' satisfeito
SUBDESENVOLVIMENTO fundamentais; de pregação ele

nador Magalhães 'Pinto, de Mi- RAIZ DA- .CRISE' .. CON.TRA 'A
' -

.'

t
.

nas Gerais, r<l.claI}.1ou a ad6çãó . .
'

-

'apresen,tadás ,JK iniciol.i as' suas paJavras ORTODOXIA �:�e��:!rr�:��:oe�����i:i�;��
imediata das reformas de bãse Araxá, 9 (UPI) :__ A 'confe:' porquanto: ','delas éoinci� recórdando as duas .vêzes�'em

.

ECáNQMJC�� e, de elqgio 'e esperanças no

reclamadas pelo"povo, aflrman rência' de govemadores indt- dem c0r!l ':o�\( �ensarPento cio "qUe falou' aós americanos do "' Plano Aliança para o Progres-
do: "Cumpre-nos estar atentos cou os srs, Mauro �orge$, Chefe da: N:.a�ã();, . '". Bràsil, declai"ando que ontem Citó:ndo as" revoluções' qtie so.

'ao problema para dar ao povo
' .

-" '-'�._'_......'�---__,-----'-'-------.,....-------------

tEff�i,���$fg�Ê�r Regnl,ariza�I,''O '�IDa:s '·Est·ilJils _,do," lloY-'dmica c 'do progresso �odal", ,
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t,����l;f:i����!k� 8, rasileiro:�' em' "�aNo Fran�.I·�61o do (10.1nião de raxá é extremamente "� � � �'-.J �
co�plexo, não' podendo oferé- l' '

,'{,

ceI' soluções práticas em qua- O Vi,ce-GoYernQ�o.r_ 'dá Conta DaS:.Demarches regulari�ação qas ;iagep.s 'escaJa- gam. àquêle pôrto, A respeito do aceitas pelps .emba�'cadores, com'
REUNIÃO DE ARAXÁ rorÚ�_e oit� hora$, mas q�e a Realizados ·Jun,to à Administra,c,5Q Daquela,

Iftas l1ô Pôrto de" São FranciSco assunt<jl, ,.desejamos informar V, . a 'aquiescência 'dos consign,atá-

Araxá,9 (UPI) _ l6 chefes reUnlao seLa de grande uVhda-, '

, '., � f' .. do sur, pelôs: nàvic:>s do LIoyd' Exa, 'que"o Lloyd Brasileiro, na �ios, No con-ente �no, por exem:
de pelos estudos que realiza, (. /' ". A�tarqu,a'. ,'.'_ ,

Brasileiro, . transcrevo, para seu organização das linfuis de longo 'pIo, já frequentliram o Pôrto da

___�__--: ,-'-_ O sr. Carvalho Pinto v,oltou a" .Ten�o toJ.!l-a�o,�onhecimento, Exeia, ,da;.coata dos resultades éonhecimento, ã.resposta do Su_ ·c.urso, teln o pôrtoc,deSãaFr'an- Sã.o:l:!'rlméiscooda;,Su1--os·l1aviós

COv,\ n. desmentir _as notícias c
de que (l;tra�� �e eUpllCaço� de"A �9-- ,d�.s _ de ��ali.zada!l, ,�:tttra� peril1tendente Comercial daquela) cisco- do Sul como escala eventual "1'l?dos OS' Santos", "Helga Sch-'

J.!.t!I..�k'<�'�"';'<"�'<' i.eria��iclo'.)�l1H;lMid�rlo ...pa�a.: ....

t:P,<:;;fAll
q:� ftjçI@l�,g,e 111�e- Vies � . 1!ll;rtw-�u'e noS" Oomgatlllia," ,"'''.. '", ",,,,, c.:o.nG14ciônado às P!év;ü.'lS',��cita. meder" "North Duchess"--:e "Ca.

1 'cargo de' Prill;reir0 Mini:stro',
' ;, r�s$!!<d<?� a. pro�9sitp 'da::h'}:.§g"ula.± ,,"ep,nvia seu Ga,pínete na Capital; \�emos a..sa,tisfação- �e aCUS3,l' ,ç�es, de pr�Q?:s I�ar� CalTeg�?t--eJ1- ?O '9ra�,e"i '�er�Íi'o 'JJ{ap�rt�.

poderá, -', ndade 'das escalas de, ,n�a,yiol;' d:J - ",Floriamópolis,' 4 de junlí.6 o recebiinento ,dO' oficio 'nr., 1252 tos, "Por esse' motIVO, as' cargaEJ .nos lll'oxunos dIas, os naVIO:;l'

REFORMA; DA .

�loyd ,,�ra'Silç.iro no por�o"de 'Sã;@ de 1!\62, 'Ilmo $l":'I Walter ;a, de 26 de 111arç.Q' d�s�:'ario, pelct prqQede��te� do Exterior para a- ,"C,�b'á SãQ Roque>:, "T!?ecrest".
m•JterVI-r no LEI ELEITORAL

FranCISco do l'?ul, o vlce-gover- Me�r, Díretor d� Pi, NQT-J:CIA - qua,l,Y:, .Exa,. S\)llCl�0U\ nossai{l.qUele .?'estmo( quase �:mpre de e Claere :a:�gO Stmpes., ,AsS,
o 11adon Doutel de Andraqe,' do Joinville:' .' prOVIdenCIas, no sentIdO' de que' pequena tonelagem, normalmen. Comte, ,LorlS Roc�a ROdl?g�e!l

ad BrasHia, 9·(UPi}'�,O . .seJ1a· :uneJia� int�ressou-se ,p,el? aS7 Senl:ol' Dire�o=':" "
'sejan'l- regulariz.adas as yiagens �e sã-o transpor;tadas sujeitas p, - Supermtendente �9merclal"-

mere o' do Federal desiGnou comissá(J ��nto J�nto :a- �ltllr: a�ml2-1Istra� Havendo SOllClta,;$lO � VlCe.Go- aos n&vios' ,deita Al�tarqU\a, com 'ba.Jdeaç,ão. no 'pôrto do Rio de ,Neste 'ens�jo, apre,sen�-me

'dOI acucar . especial para' e�ú.d,ar a refor�' ça,o daqt;�la autarq�, Agora�. veI:l1(l-dor elo Es�a.:,?- �12,' ?outel ,escala:no F'Ôr,to 'de São FTanc�sco Janeii'o; ônde aguar,dam l).OVO AtenCIOSOS Cumpnmentos.

ma da lei eleitoral.. A comis-. \,'
, de ,Andrade provrdenclas, as' au� do ,'Sul, nesSe Estado, em virtude condutor para o pôrto final, co'n. PEDRO DITTRICH JU,NIOR

Rio, 9""(UPÜ. _ O presiden. são ficou constituida pelos, se- ':Emissão:'não foi tondades competentes" alusivas..à do "frequente atraso com que che- diçád ess� de transporte sempre: Seéretáriâ' Particular" ..

te da COFAP, Max !'lo Rego üadores Menezes 'Pimentel,
._--

§f��í1��t�5�:I �������!�A�l�Jâ� fCt��cjamento Santa Catarina Firma 'Âcôrdôt ,Com
'gando o produt0 ao povo" e do caf'

, ,-.
-

garantiu que não' assinará IMPORTANTE '

'

, e

A'I P' P
Iblrama, Ituporonga, Sãó Joa-

;�1Zi.;::i;��lü���I��� ,�:::�:�S�::NT: P,�,;�,n ,�.�t!t�������,árZ���1 a",
"

ianc,a �ra o; rogresso ;!�:ªf:5�r�ª
te da República fará depois de Min�s junto ao IBC, protes- as duas agencias, em.bases na-

AdI-ado' o' de amanhã importante pronun tau oficialmente contra a no· Num�nosos Municípios Serão Beneficiados Com des àdeql�3.das de .abastecimento cional, para acelerar o ·-treinar.

ciamento na solenidade. de tícia de que' emisão de' cinco ' dágua para. o abastecimento de, menta tIe pessoaLdestinado a .di.

't d constituição da Eletrobrás no bilhões de crl.lzeiros foi fe:ta Reapa2'elhQ�ento Dos Serviços de Águo
.

pelo menos, 70 por cento da po- rigir, operar e manter os servi-

lencon ro Os. Palácio das, Laranjeiras, O sr, para custear o financiamento ", pulação -da 'America Latina, Pelo ços de, abastecimento dágua na'3

h I João Goulart deverá chegal: ao da safra do café dêste ano, Foram assinados dia 30 de maia Manuel Ferreira d� Melo, repte.
,acôrdo firmado, que representr;. zonas beneficiadas. Este acôrdo

'C' ancD., ere:s RI'O' a,lnanha- a' nOI'te, !'..
..ceD'; I 'f' d d

'

d" último mais dois acordos entre o sentante de Santa Catarina,
um fina,nciamento de parte" da, representa mn investimento da.

" ,. c a,'S1 Jcan o-a e lllver ac.c. Aliança de 125 mil dólares, serão
" ,

d B -I
môn;a que terá lugar às 17 ho- com intensões subversivas c Brasil e os Estados Unidos, den- O primeiro acôrdo, firmado en-

b �" d' 37 "
Aliança de 37 mil dólares.

O ra81 e' Tas deixa de realizar-se. em) tendenciosas, tro do Programa: da Aliança pa, tre a ADI, FSESP e 'Santa Ca- sen�üccla tOS, munblclPIFOsl ."e
l'a o' PI'O!!re�so" Os acol'dos OI' _ ta' \",·t h b

an o a .anna, a sa er: ona-

P Brasília pelo fato de O'Minis· �
- nna, (,IZ Lespel o a Ulll L.1'a, a- no'poll's Blun�lenau JOI'nVl'lle lta

aragual8 zem respeito a s'erviGos .de abas· lho coop'erativo oe assl'stêncl',o,,: " ' "

tro Gabriel Passos encontrat-
'

,

' ,

L' T barão C"Ulll

d 1
teeimenVJ de ág:uà. em Santa Ca - técnica, trehlament9 de' pessoal 'Jal, aJes, U'" . rlCI a,

RIO 9
"e aill a. em conva escença �

tç;,rl'na" telldo sl'd'0_, f;�na,dos peln, Laguna, Rio do Sul, Mafra, Joa-

S .' (UPI_ - O chanceler não po.der,viajar de. avião para
�, �� " e desenvolvimento de metodolo,

çaba Herval D'Oeste São Fran
antlago Dantas não cancelou

. AgênCia de Desenvplvimento In. gias, para o reaparelbamento do'1'
'

,.,
-'

eocontro a capital f�deral. t.ernaciona,l, pela Fundação do
.

d b t' t d"
cisco do Sul, Caçaâor, Porto U-

R .

com o Ministro das .. ,.... � t' serVlços- e a as eClmen o agua nião, Canoinhas\ éh!wecó, Curi-

o,
el�çoes Exteriores doPara_Serviço Especial de Saúde Públi- naquele, Estado, O acordo faz '.

",ual. Apena, d'
JANGQ' E TANCRRDO .� ra e o Govêrno doquele Estado. parte de um programa de âmbito tibar:',OS;, ,Araranguf&�' Cl'Imb_ori�,

de
'

.. a JOU-O DorQue NO RIO A' a,ssl'natura dos u'OCUlnentou" Orleas, Campos NÇh os, Concord19,
VIa estar ontem em Bra�I'lla

na.cional, pois planejamentos si-
D'

,.

'C ue' a UIU anga
para a reuniã d C

.
- Rio, 9 (DPI) - O Primei�o' realizou-sê na séCl,e do FSESP, na milares estão s!''!1do realizados

10nlZIO erq l�, 'ss '

,

Mm' , tO, o onselho de M'nistro Tancredo Neves en- G:ua,nabara", pelo,'s' 'Srs, L'�J,lal'd • t d O Corupá, JaragUjá do Sul, Gaspar,
lS ros e sena 1'f '1 h

-

"I
.. ,,� em ou.. ro.s es a os, programa BiguaçU, Ca,pinzal, Guaramirim,

hoje à fro •
"

UI leI � egar contra-se no Rio, desde ,às .ul- J.' Sarlio, diretor da ADI no da "Aliança para o Progresso es-
'

ses, �1 F!.·e�a Idos d�lS p.1Í' timas' 'oras d,e ontem;:O Pre' ,Brasil, WoodrQw'Pimentel Pam-
.

t.abelece que nos' próximos dez

,1n.iCiOU'USuãSGon.art ''I,''ns''a Escola dei'Eüa* ênbârIã'''iódü'dM: �j���O
Irlal da IIW III

d d SI' C 'I
III. Mascarelo, os quais são assisti- film:e brasileiro

, n,,'I,'ve'r I ,a' e' e. a'
.

n a.. a,'-rl,n'a, ��I�lg:�l;��tr���e��lIi:s scão�st�: Strevi ·.LoevBill1r.ates·l·l (Itália); 9-

I '

"f'
� (UPI) - leval1tou Ju.iz de Fora, 9 (Transpo:)

Fato l'ealnlel'te . .
"

. .
,duanos: Prc'. Nllson Paulo, Joao '

, au
. com o ,filme "Couro de Gato" Misterioso roubo ocórreu na

1'a. ' nosso Ect'ad'.. sp,leloso p.a- I quino Silveira, AdaIbert.o José e Roberto SchneidwI,'nd, para as dade se d"eV,e,' .esn,ecfalmente, o Dav�d .
,de T

S,:;uza, Val.my, �,it." 1 d
",

� o e o
'"

t.. t t T pe a segun a ',Tez um premlO Agenc'a do IAPC, Foram rou-
CIO das aul

' I ecente ll1Í. I Ramos Campelli Mario' Vieinr, 40 vagas existentes, em data de funcionament,o de tã.Q importan- ,cn",OUI t, .uUIZ, An unes elXelI8.

c' . as do Curso d M j ,

.,-

P te S h th internacional do setor da e[, I bados um milhão de cruzeiro�
llUca da 'R< ,e ��- FIlho, Alberto Cardunel', José ,2 ,de maio último, foram inicia" t.e estabelecimento educacional I e e r c 11U ausen,

Dasfa \;f>Z f'Ol'
'

!nó t
"ccola de Enger.'· , '-A' t B

'
" ,.

�' nematograf;a. - " ',c o cofre não apresentava si-
,.113 rial da U.' c, '.'. "wn?-;

� L".lr on' atista, NIcolau Terzl, das as aulas daquele curso, all1qa' no corrente a).1.o, falou ao;)' " RBgozijando-nos com o auspi- no Festival Internacional de
'

'I
Santa, Catarina l1lVer:ndade do Luiz Alberto Graça Meilo, A.rnó" * aUia

/ inaugll':al foi prelecio- presentes ressaltando a relgvant� cioso fato, sem dúvida impQrtan-
nalS ,cc

. arrombamento ,e <l

'T' ,

I
"

r
. Cinf'jna desta ddsde, onde o. porta da, .,agência não aprescn·

Clllliuatias ,R� '", . 'I �ICl Jose Glavan, Paulo 'Y shimi- nada' pelo Diretor da Escola ci'e importânCia dI) acontecimento tíssimo "para o maior apriniora../ r

'l!Q '"
"'- P,Q1ias das

-

N t
. ' júri, por unfmi.midade, concc" tava sinais de violacãO'.

v

Ao
,

",atérias qu' '. .

' Cln, I 111:, úr on Lima' Pedro Isa1l Engenharia Industrial, professor para a mocida'de, para a cultura' mento da cultura catarinense, . >

'exame VeS!'ibu1ae dconstltuem o i Conti, Leon Schl;liegelow, Anta., Ernesto Br�o Cossi, "ilustrado e para a maior grandeza dõ nos-
deu a primeira colocação à- lado' do cofre, espalhadas ·pelo

'S? de M:edâni� r o re,ferido CUI' IlJio P..ulo Brognoli, Benjamim, Catedrático da Universidade do so Estado,
bem como pal� o' maior desen- queJa película na categoria de chão, as autoridader, el1contra-'

11lll do Inês d:' ,r��llZadas nl}, Con'St�l)t Keller, Gemi Wander-. Rio Gl'ande do Sul, que lecioJila Assim passou a funçionar o 1.0' volvill1ento do nosso pregressistR, curta metragem. O filme di- ram diversàs cé2tul'�s� 'A 'polI-
tendo sido apl'O ;�l passad?� o ley Leal, Eloi_ João' Prade, LuiZ: a ÇJl,deira de Cálçuló Infinitesi- ano 'do Cm-so de -M�cânica, cujafl, parque' industrial, que cada· tlivj rig:do por Joaquim, Pedro de cia não sabe cxpliçar como'

te!; ,candidatos:'
'\ia os os segUl!1-

I
Carlos Santos, Ubirajara Mar_" mal. aulas estã.o senelO 'leoionadas .pe-" mais necessita de engenheiros Andn:de, foi escolhido p�la, aconteceu ,o rOL\l:Jú,�tenclo sido

J�&e Rincon Lachin
•

• I tins, Alvaro Henrique de Cam- Abrint�o.a aiÜa inaugural, o los seguintes professores da Uni. il1du!;triais, cQl1gratulaplo-nol" comissãC? de �cleçâo �e filme"'! o cofre hàbl1mente aberto pelo
pOlito do VaU pa �:lho, �YP'I pos Lobo, Fanar Carlos EsPiI,1dO�,> Magnífico Reitor da' Universida-\ versidade do Rio GI:ande do Su.l: coni' o magnifico Reitor da UnI- a?s festivaiS ,lnternaClOl1<llS de I gaúcho O ladrão' para entrar

Antonio LUi
e

P e�ella FIlho, la, Cesar Seara Júnior, Verª" r:.ú� de de Santa Catarina, Professor Ernesto Bruno Cossi, Leseign€m versülade de, Santa Catarina.
.

e cmema, pres�dlda pelo chele na agência sefTundo a�redltam

lI4:orel1O de Mira, ��elra, Fau;;to' tia, c;�stro Duarte, Felipe Xávier= JO� David de �rreira, Lima� � de ,Farias, Anto�i?'. ROdrigu.eS,. com o digno Di�etor de sua Bsco... do Departa�ento Cultural e I os policiais ti'iti1a a chave da

�.....-,

o Raltl DA-I FellClO, Rubens de MelO, Cil,mpos, c)iJos esforços, e mdOrIl1lda atlvI. Jose Carlos Sevenm e J, Cllol'loS la de Engenhana IndustrIa!, de Informaçoes do Itama'rall. I porta,
.

�t.t�'iC'.t.t.__.'.t.'.'.'.'lIlq'.'.'.'.'.(ÍII'lt".'*lll'.'ll.t.U"".,_t.�'t.rl,...&.,.,.,cqii!lj"'.'.t.,.,.,.,.t.���f�_""�'.,�.,I)�'.'�'."t ••_.'.'.'''�
,

�je e -Amanhã Continua i· Cirande Fest Po 'lar t 'dr I

abalam povos continentais co­

mo resultado do subdesenvol­
vimento, e insistindo no exern­

.plo da 'Argentina, condenou se-.

veramente a política financeira
.

do govêrno'passàdo, e léu um
trecho. de um artigo do "The
New York Times" dizendo que
se enganam todo," o que em­

pregam métodos ortodoxos
econômicos e�,.países subde­
senvolvidos, fazendo critica ve­

lada ao Fundo' Monetário ln­
'ternacionaL E acentuou que
só o arrôjo e a coragem levam
os povos para a frente, não
havendo tempo para-satisfazer
populações' imensas nas suas

riecesidades mais comesinhas
com o emprêgo de demorados
proce�sos de evolução.

SALVAÇÃO PELA
_

ALIANÇA PARA
'

O PROGRESSO

RIO, "9 '(Transps) En·

quanto o centro das conversa·

ções em tôrno da comP9S,Iç�O
do, futuro Con.s�lho ,de MlllIS"

Iros vai se transfenndo par�1
O Rio os últimos, acontecI-

,

'B '1
mentos '.1avidos em rasua

fortalecem a indicação de, S�n­
tiaao Dantas para a PresIden'

ciao do Conselho, Juscelino a·

cabou por induzir a elen:entos
da direcão do PSD aceItar a

escolha 'de ·Santiago, contànto
que o Ministério da Viação se­

ja entregue 'a 'pes�ed:sta, que
seria Isreal PmheIro, homem
de confianç-a do ex-presidente,
Assim a imprensa comenta

que Juscelino coutinj.la mano­

brando em funçãó de seus in­

terêsses e intérêsses, de Minas
Gerais. Para a pasta' do exte­

rior iria um udenista, possi­
velmenté Afonso Arinos',

� .'� -

rI'FOTOC,óPIAS
-,

FOR,NECEMOS,
.

-

"I'I NA HORA-
l, .. ---,,_

'Roubo
misterioso e'm

agência do
IAP.C

,
.
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CAPITUL0 43° .

I
dado �s. muitas ilustrações, I mento, certampnte, .d.a velha

. onde dIssecava, com sua pena, lenda grega de DEDALO e

Adolfo BC1;nardo ..schneider

I
os sistemas de vôo de �uitos

.

íCARO, pens,ô.u; "gue �stavfl em
, insetos e pássaros. E' prof1.m. tempo de tra±isfbrmar em rca-

Observámos, no capítulo ::m. damente lamentável ês,se fato, lidade aquela lenda, Os trens

terior (sábado, dia 2 do cor� do extravio da parte mais im-- de ferro já 1igávam grandes

:ténte), às atividades do nos,;o portante da obra. cidade:;" os navios' de ferro ac­

retratado Claus Georg v, d: Porque, segundo 'soubemos cionados por grandes rodas,

I
DECKEN, na. propriedade ru- de sobrinhos bisn�tos, refe1�0 cir;culavam nos lagos � �tra­
ral de seu tIO em PRETEN, Georg de seu resfnado, seu tio vessaVam o- Oceano' AtlantIco,

não longe de HANNOVER, cá- O mandou o':lamar, para lhe Estava na horq' de in ....entar um

NA COLETORIA FEDERAL pital de �m reino do :nésn:b explicar, que continuava não' aparelho, pelo qual as pesso<�s

nome, CUJO Chefe haVIa dt;S-

posado a Rainha Vitória d'In'

glaterra, resultando desta for­

ma a _f-usão das duas corORs.

Um "status-quo" aliás, que já
perdurava ,desde o' Século

XVIII,
Havia passado Georg v, d,

Decken da fase teórica para a

fase prática, Ignorando os de­

boches dos companheiros de

farda e o desprezo de paren­

tes poderosos, construía apa­

relhos, certamente muito com­

plicados, mediante os' quais
inutilmente tentou imitar o

vôo das águias e de outros

pássaros, que abatia,

E era êle corajoso, Nilo

cham6u terceiros, para que ex'

perimentassem êsscs estranhus

aparelhos nunca d'antes ·.-is­

tos: êle mesmo os afivelava

'ao seu éorpo e batendo deses"

peradamente as azas artEi­

ciai,-, se atirava ao espaço.
Era porém também pruden­

te. Atirava-se do alto de uma

ponte, onde a profundidade
das águas evitaya, que os b8-

ques fossem fà tais,
Dessa época, talvez a m,tis

fcliz da vida de Georg v, d,

Decken, data um manuscrito, "N? presente n:aJ?-u3crito eu apresento os resu'tados da� observações e experiências sôbre um

cemêço de um livro, que o LÍ- obJeto da �ecal1lca, o qual, salvo êrro da m:l.1ha parte, ainda não foi devidamente anali-

_

I
tado e"tava escrevendo, sob o sado e descrIto.

�
,

I título sugestivo:
NEUHAUS sôbre o Rio Elba, outono de 1841" '-

IIlFOTOCóPIAS \ "B.eitrae�e zur TlzeoÚe des ������� 1 (a) Georg von der Decken

II�. F���CJ�OS 11111�i�iJ;";y!�aa��,.,�tJ,;:g:ó�'
I
:;o��,�� :'��i '�:o ���;�� I�:���l��e�ude�sem ;'��I�\:!�'er- ��!e prit��a:e���s c���a h���

,

como vemos, para a epoc.a, uma ponte, o sobrinho quize,,;- Mal sucedido na sua terr:1 SUrgiam novos problemas, que

°m "ue fõi inlciado êsse: t[3- d d' d b t t I d I
._ �, se e ,Icar·s:: a esco er as no na a, on e não o cvaram a cábia resolver. Quem não de-

m' ;"02, .•• balhô, um .título, não som'on- Q""'_ '1' d T" d
. , '. B -I b

- ---

vmlD o a ecmca, evena seno, velO para o ras] no sejasse sUcum ir oU quem não

te sugestivo, mas até, REVO- antes estudar. Oferecia-lhe a brigue "E!.V1MA & LOUISE" de�ejass.e ser repatriado, como

LUCIONÁRIO. Quem é (;ue frequência da Escola Politéc- que zarpou a 1.0 de maio d� indesejável, era obrigado a pe­

'em 1847 já se ocupa\'a com nic� de .Hannover� esc�la su- 1851 do pôrto de Hamburgo, gar no machado ou na foice,

essas idéias? As bicicletas penor amda hOJe eXIstente, desembarcando aqui, 11a Colo- Nesse sentido, ° testemunho

eram monstros com rodas de sob a denommação Technische nia Dona
-

Francisca, fundada do missionário norte-america­

ferro. Motores a explo<ia Hochschule, ou simplesmeme poucos meses ante". Quando no Fletcher é inconfundível

ainda não existia NENHUM. TI-! '

v, d. Decken aqui desembar- qUando escréve, que "alí l'a�
O motor "OTTO" a benúna George não viu a ponte ou cou, Ioinville já possuia 10 um dos melltores homfmS da

seria inventado auenas em '. nâo quiz aproveitar-se da mes- casas de paus a prumo... Colônia".
-

ARGEL 9 (UP!) - Soube-se 180'2, outro moto;' a benzina R C'd C'
-

,

ma, ,ecusou, onS1 erava-se, _,egou aqui certamente com Voltaremos porém à pl'e�el1-

que os ewopeus àrgelinos não te. seria inventado apenas em .. coma dizia, muito velho de· o peito inflado de esperanca. ça dos prezados leitores, para

rão partido específico algum que 1885 por BENZ e DAIMLER, mG:.is:- "um die &hulbank noch Novos problemas a resolv�r, traz€!" mais um testemunho a

os represente na campanha que Era o nascimento do autemó- mal zU dnlecken", para sentar,- novas missões a cumpri!". Tal- saber, do fun'"'ioha'tio· àduan'e�-
pr'ocn"erá o plebiscito sôbre a in- el E aI'nda apenas em 1892 _,.,_,' o b

U 1

ou V '

- se maIS uma ves em ancos es vezf quém o saberiá, encon- ro CESAR10 ANtONIO �'F..N-

dependência argelina,. que se rea� seria inventado o Motor DJE- cola ......s Rocusou logo tr' B
IVl

u1h A dn "

H;, '-' e em ana no rasil melhor com- DBS, o qu"l v' I'S'I'tou J'o-I'nvI-lle

lizará a 'primeiro de J o. �

SEI
- 'd 1

.

�

""
. "...... dos

�.

. .

segw � reso_veu em�grar para. preensão para QS seus plano�, em outubro de 18J-l.

ta lirri'te para o ",egIs,:,',;" D f a b d G B li H
I

tê pOSltO ue
a re cn a o ra e eorg, o ,rasI. averia uma 'enonne quanti-

- TermI'nando e'�""" �a."'1'tul0,

r;artidos que m o pro .' d D 1 E
di'"''

....t'

tomar' parte na campanha ter- v.,
ec ,cn, que seguramJs ,'1�, em p01:lcos traços" � e,,;- dade de pásé'aros não conheci- pedimos desculpas aos leito-

- na mão, infelizmente só exi"· cnçao da VIda européIa de dos'
.

,

mi,nou ontem à meia-no�te. FUn.-
. "

cUJo mef.;amsmo de VÔ') res, que nos, honram com o se:.!

donários de Racher NOler:__ cap!-
tem ainda as ,primeil'as 12 p��- GéG�g v,d. Deckel1, Q qua1, cabia estudar. Não sma c.Jn- interêsse, pela falta de revisão

tn,l administrativa da Argeua, �- ginas, As dem2.is páginas, jil n�scIclo pei:to, de Luebeck, s�r- ceb!vel, que eútre' tantos aui- do capítUlo anterior. Nao' Li
co

, escritas, foram arrancadas, VIU no ExerCIto Austro Hun maIS I d
- '

I't'nciaram as plimeiras horas (lEJ
"

.

- - a a os, nao serIa possí- egquecimento, mas falta abo:o'-

-,
- não sabemo:; por quç_m e' não O'aro e que quef'a p"rtout de- el h UM SO"

"

hoje que sete partidos tomarao " _ _

"'.
•

�

a ",. V ac ar , cujo apare- luta de tempo! Farei o possi-

d nha a inic�ar-se se s8be do seu -parade!10, Dey c,obnr uT- A?ARJ?LI-IO PARA lho de ,v.ôo.' devidamente estu- veI, para que I'StO na-o ve,,_'-.a a

parte a campa 'h _ o '_��1.. ,,�,,]_ o Q'PSt:'l� "OAR lena t d
-.

d d
U ,

Iln próximo domingo.
. corn ece s� .,,11,,-,_", - L1._, , 1:. ,o 1 o conneCI- a o e uilltado pelo nomem, 'se repetit,
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FARMÁCIA
D� PLANTÃO

Está. de plantão hoje G

FARMACIA 9 DE MARÇO, á

Rua 9 de Março, 462 - FONE

3-9-7
Segunda-Feira estará

plantão a FARMÁCIA SÃO

LUCAS, ,á Rua Visco de Tau'

nay - FONE 2-3-5.
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Ná Prefeitura Municipal

lmposto de Indústrias e

Profissões' e de Licença (2a.

prestação)
Taxa de Limpeza de TesL:;\­

das e Valas (10 pedodo)

Imposto Sôbre a Renda (la.
cota)
rMINISTERIO DO

TRABALHO
Até o dia 30_do corrente de­

ve ser entregue á repartição
c4mpetente do Ministério do

Tfabalho a denominada "Re­

lação dos dois terços", em

vias, isentos de sêlo.-

O SESI não é uma reparti­
ção pública, é uma instituiç:;o
de direito privado mantida

únicamente pelos empregado­
res em benefício dos empre­

gados_

SANTIAGO

DANTAS, CIDADÃO
PAULISTANO

S. PAULO, 9 CUP!) - A Câma

1'a Municipal de São Paulo home­

nageou o Chanceler Santiago

Dantas a quem ofereceu o título

de cidadão paulistano. Durante a

homenagem saudou o chanceler o

;vereador Roberto Paranhos.

CAMPANHA PARA

O PLEBISCITO PRó
INDEPENDÊNCIA
DA' ARGÉLIA

����--���������-�-'�
.. _���--�----

Porqu Acreditamos no· rasilf
A. J. RENNER em movimento comboios de 1. 000 vagões e prevê também a

ampliação do pôrto de Vitória para receber navios até 45 mil

toneladas.,
Que a produção de �o qúadrupltcarã com a expansão das

usinas em funcionamento e as em construção.

Que haverá a multípíicaçâo do potencial elétrico com à

construção das grandes usinas de Uruliupungá que poderá dair

3 milhões de Kw" a de- Furnas que produzirá 1 milhã� e 100

mil Kw. Menciona que no mesmo Rio Grande onde esta, sen�o
cons-truída a usina de Furnas, estão planejadas 22 centrais ele­

tricas, a menor das quais de 100 mil Kw. O total das 22 usin�s
será de lO'milhões-de ' Kw. e dentro delas. 5 já estão construí­

das ou em construção, íncltnndo-se entre elas, Furnas" Peixo�

tos, PiaU e Santo Antonio. Faz menção especial a usina de 3

Marias eu,i11 enorme produção de 500 mil Kw é o men�r s�bpro�
duto, A finalidai::le prmretra da barragem' é a regularIzaçao era

uavegaçâc do 'Rio São Francisco" tornando' possível a navega­

ção durante todo ano de ",ma extensão de l.8DO quilômetros.

O segundo importante proveito será o desaparecimento das

catastróficas ínundacões. Outro .rendímento de proveito é a

possível irrigaçã-o em larga escala, em extensa protundídade

dos territórios e lavouras ribeirinhas. Cita ainda os planos de

eletrificação no Rio Grande do Sul com ,a meta de 1 milhão

de Kw.

Que vamos bem também quanto a estradas de rodagem, O

Plano Quinquenal Rodovüirio do Ministério da Viação e De­

partamento Nacíonal de Estradas de Rodagem prevê uma apli­

cação de 280 bilhões- de cruzeiros em 5 anos e que disso redun-
'

darão 14 mil qUilômetros pavimentados.
Paralélamente os Estados atacam as rodovias secundárias.

Como exemplo:, o atual govêrno paulista está conseguindo paj,

vímentar 100 km. mensalmente e o Govêrno de Minas pavi­

mentará 1.-019 km. em 12 meses.

Que com a aprovação do plano diretor da Sudene, essa

eritídade irá aplicar, em média, 2 bilhões de cruzeiros por mês
-

etm diversos emipreendimentos de caráter reprodutivo e gera­

dores de riquezãS e empregos no Nordeste.

Que há cêrca de 1 milhão de brasileiros em escolas secun-
'

dárias e qUe de norte ao sul, os governos estaduais. lançaIll..se

em amplOS planos que visam dar mais e mais escol-as ao país.

O govêrrio de São Paulo ergue mais de 200 gI"Upos escolares

e -dezenas de eseolas secundárias e profissionais, O de minas

c,stá constrUindo 500 grupos em 1tm ano. O Rio Grande acaba

de inaugurar 1.000 escolas simultâneamente. O da Guanabara

fez com qúe, 'de um déficit de mais, de �OO mil, vagas, nas escoL.

la.8' primárias oficiais, ,se passe para",uma sobra de 14 mil vagas._

Eis um resumo do 'que diz o artigo, que termina dizendo

que tudo isso mostra que o Brasil vai bem, trabalha, produz,

pl'ogI'ide, aprimora, expande, planeja e executa p_!Lra o pre­

sente e o furt;uro.
A isso podemos ainda acrescentar muitos fatores P?sitivos

sôbre o desenvolvimento de nossq Estado nos últimQ_S anos e

que pode amenizar o pessimismo' quase generalizado sôbre a

nossa economia_ em, geral.
Em outro artigo vamos procUl-al' enumerar os principais fa­

tores que, a meu ver, hão de provar que não devemos ser WQ

pessimistas assim.

Joinville, 10 de Junho d
'

------....,....,-
.. ,-�

_

..

e 196�
�·OLjTICA CONF�

JOS� ALl\,v�
"<!IlDA.

,

'

Nunca esteve tão confusa- a situação _ poUtii.ca bras' ,

bem verdade que o' ano eleitoral se presta para, estas Uelra. I!:

mas para qualquer fado que 110& viremos ficamo. e CtOnf\lsões
,

'

..,. s: ar .
I

diante da, insegurança dos homens que estão neste ln retidO(;
com o bastão do mando.

.

olllento
Não sabemos ao certo qual Q regime político qUe

verna. O Parlamentarismo, que tantas 'esperanças tr
nos go�

muitos, que-viam na nova f?rI?a de govêrn_?, uma sal��: llara
ra o país, ao que parece, e arvore ql1,f) nao dará' fru�ao lla-

está começando a morrer.'
s e já

É: bem possivel que o mal não seja do regime .

homens que o compõem. Acostumados ;1 um preSid: S�Ill. dO(;
que- tem tradições, o- Brasil viu I11� seu mOdo; de�Clal:smo
sem estar reslmente pr�parado para tal e numa.' hora. govel!!o.
te difícil para, a vida da- nacionalidade. A fórmUla en

re&ltnen.
serviu para sairmos daquela tensão. que oprímíj, todos. COll.trad�
Jeiros. É que. á democracía estava em perigo e era P'fe{:OS- brasl.<
vã-la mas, em salvá-la, perdeu-se' muita coisa e não f �hsal., .

01 eh..

fica para o povo a mudança. "

'.""

,

Se no govêrno presidencialista de Jt:f,;celino o Br '

O t ,-, , A 'asl] co'"
sua marcha para es e, progreuiu, no governo parlam ';'u

, 'd' d N ent"�·ta
de Jango esta o nosso pais regre mo. o govêrno nre

-:--'..,

cialísta- de J. K. havia mando, havia govêrno dirigent slden�

qUe se fez Brasília, apesar dos protestos de ml!ti.tos. No
e, t�nto

.

d J G
�

h- d f
governo

parlamentarista e .' .' nao a man o, azendo cad
""

que bem entende. Não há coordenação de esforços. em. ;ro� o

maiores realizações ..
O presid�nte da, RepÚblica teve dim' �

de muito sua autoridade e hoje aI/enas, despacha algung- ��<!a
muitas vezes entrando na seara do Prlll1eirC\{Ministro caP �AlS,
te quase sempre banca aquêle ,

' mo es,

,

O Sr. Tancredo Neves não se impõe como Primeiro. �
,

tro, nenhuma autoridade exercendo nesta Nação desgove�­
Ainda poucos .dias atrás, quando uma delegação de POlíticnada,

, G'"
.

bíd 1 Pri
Os do

interior d� Minas �rals ��l rece la.pe o
� runeiro-Ministro

aqui no Rio de JaneIro, pleiteando a liberação de verbas
'

Ministério da Fazenda, o Sr. Tancredo Neves, na preseno pedIa
.

-

d li S h
ça a

referida delegação, rnan ou igar para o en or Moreira Sal
e recebeu como resposta, diante de todos, que o Ministra ;s
F'azenda estava ocupado e não poderia atender agora. E

a

fez o Presidente do Conselho de Ministros? Nada: Disse' sque
plesmente: "Deixem que depois eu falo COm êre". Isto é U::.
prova do desentendimento que reina nas altas camadas do t
verno parlamentarista.'

' ,O,

Que fazer então? É: preciso que os nossos homens pÚbli
se compenetrem de que, o povo desta, Nação precisa viver �O�
L"1or c êle só pode melhorar se à frente do seu govêrno houv:
homens de patriotiS'lllo a tô® prova.

r

O presidente Joã'O Goulart .tem sido de ).\m equilíbrio ad­

mirável. Tiram-lhe. as prerro�atlVas. qUe o povo lhe havia daa(}
em memorável pleito, mas, ele aceItou a mudança como uma

contribuição que está dando para o bem do Brasil. J;: necessá­

rio, contudo, que se tome urna providencia. para melhorar êste
Parlamentarismo híbrido do Sr. Tancredo Neves ou, melhor
seria a volta ao Presidencialismo, adotandr.JWse para tal !I. con.

sulta ao povo, único soberano para decidir.

A inflação que, há anos, vem de modo crescente afligindo
nosso país, vem criando, também, não- só justificada ínquíeta­
ção, mas até um grande pe'ssi.&$mo. Compreendemos a inquf.e>...

tação mas não somos tão pes&listaS' e nem o devemos. ser se

pensamos nas enormes possibilidades que o nosso país- oferece,

Assim, tudo que se fizer para suscitar um pouco mais de oti­

mismo e neutralizar, pelo menos em parte, o excesso de pessi­

mismo, deve merecer nossa atenção e preocupação, já que são'

faias ãs vózes nesse sentido-.

A revista PN; publicação apreciada" especializada e com

larga difusão, é uma das poucas que, na sua parte redacional

e no seu conteúdo, tem orientação para o lado positivo de nossa

situação, principalmente econômica,

Essa revista, em seu número de 25 de janeiro p.p. publi­

cou um trabalho executado pela "Mc-Cann.Ericksol1 Publicidade

S.A." sob o título "Porque acreditamos 110 Braail" que merece

um comentário de aplausos, tal a atualidade do assunto e a

necessidade de conhecimento de uns tantos fatores de nosso

progresso pelo maior número possível de leitores brasíleíros
para atenuar nosso pessimismo e para esclarecer aos investi­

dores estrangeiros sôbre as enormes possibilidades que o nosso

país oferece.

Começa a reportagem, dizendo: que apesar de agitações ar­

tificialmente provocadas, continuamos em regime .de pleno em­

prêgo. Que as inversões e reínversões somas 500 bilhões de Cl"U�

zeíros por ano e q� redundaram em oportunidade ele ocupação

para o novo milhão de jovens, que cada ano ínícía, "Sua luta

pela vida.

Que surgiu no país, num prazo recorde, a nossa indústria

automobilística que dá emprêgo, no momento, a 140.000 pes­

sóas nas 11 fábricas de veículos e- nas 1.300 fábricas de auto­

peças. Que o total das vendas da indústria automobilistica é

estimada em 100 bilhões de cruzeiros e que o govêrno. de são

Paulo arrecadará, êsse ano, mais de 12 bilhões oriundos só­

mente da indústria de automóveis. A isso se deve jup.tar o que

I ecebem os Municípios e a União e o, que recebem os diversos

Institutos.

Que já se constrUiram no Bras-il unidades navais até 10.000

toneladas e que um armadOl' já anunciou a construção de su­

perpetroleiros de 45 mil toneladas.

Que a todó momento os jornais anunciam a sucessiva im�,

píantação de novos tipos de indústrias leves, pes'acias, metalúr­

gicas, químicas ou a expansão de empreendimentos anterior­

mente modestos.

Ql..ie quando 6 fábricas de' tratores iniciam suaS' atividades,

novas riquezas se criam ou expandem, como o sisaI, a soja, e o

babaçu. A respeito desse último prOduto - uma das mais tí­

picas e fabulosas riquezas brasileiras, já se anuncia que a FAO

tem um formidável plano de cooperação com o govêrno brasi­

leiro, através do qual, ambos investirão 800 milhões de cruzei,.

ros na sua industrialização e que segundo os técnicos, o babaçu

poderá render ao.. país enormes_rendas de divisas .que poderiam

mesmo rivalizar com as do-café.

Q�e a exportação do minério de fel'l'O aumentará 3 vezes

com as medidas em andamento. Essas medidas planejam pôr

HOSPITAL SÃO LUCAS
. . ,

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRURGIA MEDICINAL DE URGif:.NCIA - OXIN01'ERA·

PIA HOSPITALAR E A DOMICtLÍO - RESSUSCITADOR
� RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA·ViO·

LETA E INl''RA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE­

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO·
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI­

DADE COM MODERNA SALA DE PARTOS E BERÇA.
RIOS - ESTUFA PARA RECEM-NASCIDOS DÉBEIS

--- E PREMATUROS ---

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se 'a Língua Alemã

AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946

C�t:'�tib� . JUVEV@ ,� P�!l'@If'iÓ
TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RÊDE INTERNA}

IC;::::::_'--
.�._,_Si!S_!' S

- ,

Bebigas
iB.mraiJíiiiJltlWll -�

Pre\1idêntia Sotial

de
o DESTINO DOS PASSAGEIROS DO BRiGU� "EMMA & LOUISE"

Côntinuação: "A Conttibui- ,ção do Empregado e da Em·

presa pata a Prev. Social"
---�- (..) -""----

tabeleddo na Tabela de SaM,
rio·Mínimo em correspondê)]-

Parte final - Resenha da ciá com q�e houver sido efeti

Previdência Social n, 46162). '\I-amente trabalhado durante o

lIiês ou quando fôr o caso,

o q�ero�versido contratado,
Um exemplo: se o emprega­

do fôr contratado para traha·

lhar 'apenas 4 horas. por dia,

o li.mite será o que correspon'

der à es'Sas 4 hvras na base

do salário mínimo local. Seno

do no Estado da Guanabara de

Cr$ 40;00 o valor horário mí­

nimo, teremos, no caso: Cr$ ..

4000 x 4x30 - Cr$ 4,800,00,
co�o o limite máximo mer'

sal de conttibuibão para êsse

empregado. Noutra hipát��e:
se um empregado mensa!Ist:
mesma região sàmente tr�ba
Ihou 20 dias no mês estaJ.'ll a·

O I;mite .maXlma da contri- tendido mínimo se correspon:
buição, salvo nos casos, a se- der a 20 diárias do saláriofil'

guir apontados, corresponderá nimo ou seJ'a os dias efetiva.', , d d'
à importância igual à ,5 vêzes mente trabalhados, Sen o '

o salário--mínimo mensal J: Cr$ 320,00 a diária, tere�OS '�
maior valor vigente no paí�, 6,40000 comD o valor rruIUI1l

( I
' "

'd" a COH'
atua mente Cr 67.200,00), não sôbre o qual incI Ira

, ..

podendo os descontos das can- tribuição para previdênCIa S:J

tribuições incidir sôbre imo cial no caso,

portância superior a êste li· , 'Óel
mite, - Desconto das contrtbu/.Ç r
Para os segurados que, à da- e conSignações' _ Responsabll'

ta da Lei Orgânica da Previ,· dade do emprega.do_r'argâ'
dência Social, isto é, em 19:1e De acôrdo com a LeI

11-

agôsto de 1960, vinham contri- nk,a os descontos das c�a_
bt1i�do sôb�'e. importân�ia .su- tribuições e os das con��da>
penar a� Imute aCIma mdlcn- 'ções

�

legalmente a��OI1feitas
do, em VIrtude de serem segu" sempre se pre�umlIao pio'
tadas do IAPFESP, inclusn;B,_ lJIlQ[tuna e regularmente p-

ãl}

os erohautas, ou de �starem ,empresas a isto obrigadas, Jl.u_
contr'b

.

d' I O'ar nen
..

, I mn. o com apOlO no ar�, lhes sendo licito a el? rati'
3.0 da LeI n. 1.136, de 19 de ,ma omissão que hap� p

'o
.

nh d
'

. rem"
JU o. e 195�, o limit� àéim;t- i cado, a fim d� se eXl!Jll 'icandl:t
podeta ser elevado ate 10 �'c- I devido recollumento,

f
on'

z�s •

o salârio-�ínimo de maior I pes30al e diretamente .�SPqUC
vIgencla nQ paIs.

/

I sáveis pelas importânC1 que-

�

Aos médi�o� quando exer' deixarem de rccolher- OUdesõ·
çam a profesao coma empre- i tiverem arrecadado .em do

gadGs �e �áis. �e um e1:upr-e-
' t;;ôtdo com as dispOSiçõe�revi.

gadot, e. pertUltidc cot!thbuü', ! Régulamento ,Geral da

cÚf9-l!lé1tr'\.:at;:I�ntê, t!a bas�
.

do I e!ênda Sodal. 'to, na

saIano efêtlvamente t€Cebldo f i\. fáIta de :r'�o!hll11ent il:W"

'10.5 ,�iversos empregos, até " i época portv..na, de co� :nti�S
n;a_Xlo �� tO' v�zes o maior ,ga- I çê-e� bu de. 0t!tr'�S�D q�e prC'
lano-r:m:r:-l.mo �I%�nte no paIs: : (lt:i'!!da� às �stltulÇ�V�tará O;
? _lImite milllffiO dél contn- f' v clenCla soc13l, �uJel- orafe'

bmçao correspondCf'<1 ao saiil' tesponsâveis ao Juto �do de-
. .,.

1..
• deVI

no TIlllllmo ocal de adtlllo ou
'

,':0 de 1% ao rnes, d�nt;:'
men01',,, conforme o ca:;o, to'! pl.eno, diteit?,. indePsC:rn pW
mado este em, seus valores I mente de notifIcação, ,

mensal, diário ou !t(y-1f'io, e�J- ; juízo da multa cabf\-el.

não levaria à descoberta da lei

básica, que' conduzisse por sua

vês à copstfJlção de um apa-
,

relho ad'atávcl -ao corpo hU­

mano, mediante o qual seria

possIvel. neutralizar e sóbte­

pujar, de leve que fÔsse, as

fôrças de gravitação da Terra,
permitindo o vôo, mesmo em

distâncias limitadas!!

Aqui, na Colônia recem-fuü"

dada, porém, a vida era dife-

A. Carlos Britto

SEGURADO-TRABALHADOR�

AUTONOMO - O "Salário­

Base" na tabela expedída pela
Portaria Minic.terial n, 221, dt;
25,5,61.

SEGURADO-FACULTATIVO
- O uS<illário-dec1arado" que.
é aquele que o segurado decla­
ra na ocasião em que requer
para continuar a contribuir

para a previdência social,

Limite maXLma e mínimo
da contribuição

la e 2a CAPA DO MANUE<:RITO DE V. D. DECKÉN
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11pàn.���_ e��,�!_�de, .�at�l�d��� ",���!n�wbe.�����!�!pa?�.�·_[â�ter
J\N} - CO� ��l�tr5s:; ,d?s:,,"O Serviço ·.Nac�?:!!.al. do Ap�s�r dest;s. numer�s QS

I mternaça� -:- Ill�Ol:�OU. o pro-I casos por dia. .

. '. I ViÇO,
e 1.412 a entídádés pri- BRASILEIROS

RIO ( total d� 1".690 Brasil ca,n,.c�r co,ord�na,�', fI,SC�hZ� e h?SpIta_Is. e .chmcas, de cancer fessor. So

nas',u�,',Idades.
con- P,o total de 1.695 leitos exis- .vadas, esp�lh:'ldas I]Or. todo _

o FERlbO� EM'Idadeatualmente, n
i

.

os .ºu. .av,x1ha-l _ f.lna1,?-ce�ra • e. tecmca-. VIvem, vIrtualmen�e, lotados, trola�as pelo Serviço NacI_o�al I t�ntes no �aís 283 são do In�-, p�s! com a ajuda e .orsentação
,

',teJll itais, e, 1.6 s�ry im õu- mente, esta rede teal��aI.tdo o havendo em muitos grandes do ��nce�, 0, n!l_m�ro de aten- títuto Nacional do Câncer, di= oficial.
,
ACIDE�TEbOsP fÚncíonf'ln,do .

t ira" combate ao mal ��ra.\esr ta.m�
.

NO C.... ,LEtOre�, JeciJ111!ntos, ln
e

trn .bém, de suas proprias unida
estap�calios ii Juta ç01é';;; :de$':' Avobras em cônstruçâo

filIe dedl. informou.? p�oet�r e. á ampliação das unidades já
câDcer lo . prudente,d

du-
Cãn- existentes proporcionarão, em

Allt�no Nacional . ?dades, bre�e, !TI;ai_:; 1.18� leitos, aos

o seI"l;�ç dessas ,un!, mais" qUáIS VIra? s-e. juntar os 1I?7
'. A]eJlldó const�l�()- e 5 dos- hospítaís ainda em proje-
[50 se? OU clllllcaS . J .

3 hospItaiS .., •
.

-: ,"''': '. �r-: 'i -.:.,' � .: ...;� ."''''--''' .�, ,,! ..

':.,
O AUMENTO pc CONSUM? INTE{mO ..

DE CAF!:
.

"
.

EXIGE MAQUINAS MODERNAS; DE ALTA PRODUÇÃO

� Á�PUE f.,ÓDEftHIZE sua 'ORREFaçÃO�
,INSTALANDO o

... TORRADOR "LILLA".,'\ '

"

Santiago do Ghile, 9 (UPl)_:'
2 turistas

..
brasileiros qúe�,

senciavarn o campeonato ::ri,u-UL.
dial de futebol ficaram feriâàz
gravemente ao chocar-se o tm·
em que viajavam com um na­
cro ônibus. ,As ;'v{Hmas" H9�
ro Pierre da Silva e WaI�

. Carneiro de Bam:os; foram' _m..
remados nó hopital de C�
"blanca. O_aci4ente ocorreu �"
estrada de Santiago a Vína�
Mar em frente à localidade <ilE
Casa Blanca ,

Resultado de quase mela .6-
euIo·de expert!ncta, e torra­
;"dor "LILLA", a ex: quente, é
de funcionamento automátt­
Cl) e mio tem pe� compu­
eadas. Economiza aombUstí­
vêl porque aproveita o calor
duas vêzes. Torra pQl; Igual
em 20, minutos, conservando
íntetrãmente o aroma e iiat,lor
do café. Diversos tamànhóil.
desde 60 até 720 quilôs"·pbr
hora. Aquej:imenfo' a''''6Ieo

. �

Diêsel, lenha ou' carV�6
.

brtcl1l11os, talPbêm =;;iMõ
de··éàfé' elevadq�'s p, ",
cru', .

eievàdorell'\l�dores '.
para café t��i:lo. ,,,,._
Vendas a pr'!S�I!';

Solicite-nos 1"ospe.to$-�

f.II,I••II'.'

Domingo sem

pão e a�uca�
,

para Ó carioca

elA."LllLA"DE MAQUINaS
INDúSTRIA E COMERCIO

FUNDADA EM 1918

Ind�strlo Brasr:efra

. '

Rio, 9 .(UPI.) ., AléÍn �s
ficar mais um domingo �
pão, o carioca sofre ainq.. �.
efeitos da falta. do açúcar. .Di1
versos bares deixaram. de�
vir o cafézinho e outros á.f...
mentos temperados Com :i�'

__car. Hoje a ÇOFAP contim.l�"
vendendo' o' produto d�

,
meríte

'

ao povo; com o a,�
: de caminhões do .exércite. ;,a
partir de segunda-feira ha�
nove posto", voI,antes na cida{�

.Rua Piratlning�, 1037 (Mo6ca) - Coi�a Postal 230 - S. Paulo
Oficinas e Fundição em Guarlilhos (S. Paulo)

G ,·.C'
' ;:t%�,

mj!'
E' apenas esperar. A chá-

.
rnada oposição - que não "(e-

'

presenta mais· do que um gru­
po de demagogos, retardados
na evolução da mentalidade
política do país, - terá a res­

posta níais contundente-a tô­
das as' suas -ínglórias campa-

� .

'. ANUNCIA:

nhas de intrigas e insídias, �
POVD

.

dirá a última palavra _;,..,�
é falará ante coisa e fatos�',

•

eretos, para condenar a i�"""
.

tura dos que, nada tendei ,�,'
do .realizar, continuam li �,
mover obstáculos ao livre ,�
senvolvimento do Estaão.

..

.-----------------------------�..

NOVAS
MANGUEIRA!' PARA ,SOLDA E AR

GOODhE4Ri
2 tipo.s es·peciàh, 2· c.are! �:iferel)t�s�
As novas mongu.�iiros GOO&YEAR são àpreséntadas em 2 tipos: um

poro Âr (no côr preta) outrq para SQ.!da". (preta para olfigênio, ve.r-
. melha. para acetileno). E qgora. com' nõvô\carcoça 3-T tranç.ada, por
processo ex-c!usivoi às Novas Mangueiras GCi>odyeor superem todos
os Indices de leyezc, résjst�nçiq e dura,bilidacde.

.

li "�
. I ...--f'Jo� }

r' -r
_

..--.

l!.
,.

'. (_'." I\I�\

Nov. M�ngueita Goodyear l'Arll
Para. compressores de Ar (a" l50
Ib.l, esmeris, énchimento de pn.:us,
pulverIzações ele. Na cO'r preta,
diâm. interno pressão d. trebalhe

I

114" 150 Ib.
5/16" ' 150 Ib.
3/8" , 150 Ib.

Nova Manguei�a GoodyeCllt "Solda"
Especifica poro trabalhos de Solda.
Côres: preta e vermelha, paro OXi4
gênio e acetileno .. respec.tivamente',

diàm.' interno pressão' a. trabalho
1;4" 2S0 Ih.
5/16" 250 Ib.
3;6" 250 lb.

•

MAIS FLEXíVEIS E LEVES QUE AS MANGUEIRAS COM'U«S I
A carcaça de cordonéis é trançada diretomenté sõbte o

t�bo extrudado, em clInllulo absolutamente neulro, propor:
clonando Incomparóvel flexibilidade em todos os sentidos I

CARCAÇA-TRANÇADA, RESISTÊNCIA DOBRADA!
.

As Novas Mangueira� GOODYEAR "Ar'; e "Solda" supor.tom folgadamente às pressões de trabqlha de 15J e 250 Ib.

1'205rO PIolegada, I pois foram testada. O pressão de 750 e
b. por po!.:>gada, respectivamente I

SU.pERFíCIE CORRUGADA; MAIS 'DURÁVEl !
g composta de borracha espedal das Nová. Mangueiras.oodyear e super-resistente à abrasão, corrosã-o, intempé ..

ne�. E suo superfkie corrugada dá firmeza no manejo_
DISPONíVEIS EM ÇOMPRIMENTOS DE ATÉ 150 METROS I

P�ONTO PARA SERVI-LO _ HU AMIGO

COM. E INDa GEH
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* Estrêlas,
NA

Jolnvills, lO'de J

Astros Firmes *

"-�--==z-._---

e

DJ) PALACIO�
. "Na Encruzilhada dos Fací- quadrilha de facínoras que es­

noras" - Um dos grandes palham pânico e terror per
"Westem" ·da temporada será onde passam.
focalizado hoje no Cine Palá- Fess Parker é no filme Cam

cio, na espetacular produção Bleeker, o homem que está

da Paramount em Vista Vision disposto a tudo para realizar

e Tecnicolor. Um vigoroso a sua missão de vingança, mas
drama- de ação desenrolado em que vem a ser dominado pelo Fazem: anos hoie;
Kansas, àntes da Guerra Civil apêlo angustioso de urna cri-

A" história gira em tôrno de ança aterrorizada.
dois homens_ - um Napoleào Nicole Maurey é a francezi-

----da fronteira, empenhado em D:,a que abandonou sua pátria
fundar um império; e um aven convulsionada, em busca de

tureiro d sposto a capturá-lo paz e tranquilidade, e viu no

vivo ou morto - homens êstes cruel Darcí um perigo para a

que sofrem a influênc:ia_ de llib�rdade de seu .nov0 torrão.

uma linda mulher decidida a A volta dessas figuras, desen-
mudar a vida, de ambos. rola-se um violento drama de

.r Jeff Chandler vive o papel

"ÓdiOS,
e paixões, oferecendo

de Luke Darcy, o indivíduo <:0 público cenas admiráveis e

obcecado pela idéia do mando inesquecíveis.
e do poder. o, chefe de uma I

.

i

Nu!dos�l!:�e�carã� 2tori�d? u� ?a!!m,: de
I

na historia do-" cinema e na uma terra e de um amor i
lémbrança dos espectadores: saida das paginas épicas de I
'CIMARRON" - cinemascope- Edna Ferber, para a grandesa j

ew metrocolor, com GLENN e a luminosidade do

cine-I--------------FORD - Maria Schell e Ane mascope e do metrocolor. Um
S M'

Baxter, Será o fabuloso car- imponente espetaculo de ação,
::� POSSrVEl9 I'.

taz de HOJE, às 4 - 7 e 9.15 de romance e de bravnra. T'Í. é uma grande coisa para
na tela gigante do Cine Colono GLENN FORD MARtA quem sofre de asma não sentir

clMARRON é um filme que SCHELL - ANE BAXTER e o possível suplâcio 'doa acessos

i;;í nasceu cla�sificado como fabuloso elenco
_

fazem de
I ;.'2 ro=se. Mas_será isto posaivel f

íiI1rão os qtte hão de velo- com CIMARRON um filme verda- I Graça aos providerlciais comprí,
.erttusiasmo. ClMARRON é a deiramente inesquecivel. mídos de Eufin êsses acessos não

* Anilversários *

espôsa do sr, Ma'I"ciliQ ThiagD
_ o senhor Carlos Sclu;au;th.
_ a menina Yeda Solange, fi­
Iha do casal Maria e Wílson

Kitto.

_ a senhora Maria breia, es­

pôsa do sencor Mario Cesar

Cubas.
_ a senhorita Maria Nair, ti­
lha da viúva Maria Br�to. _

_. o senhor Haroldo Ruí 'Ccfin ,

,

_ o senhor Reinaldo Siqueira,
_'-'"

residente em Itajaí
_ a senhora Odete Vieira, es­

pôsa do senhor Levi Vicira
- o Dr. Mario Edmundo Lo­

bo, advogado conterran.eo

- o jovem Itamar Vailaei, fi:
-

Hoje à noite o aguardado
lho do senhor José João Vaila:tt . baile da SAC
_ o menino Celso Zirnath, íl�

lho do csal. Regina-Herhert
Zim:ath
- o senhor ArnalOO Gaertn�r,
funcionáro da Fannácia Mi­
nanco.a

1
- o senhor Joaquim Cabra,

Maia 'comerciante nesta praça
- a 'senhorita Anna Coutinho,
funcionária da Farmácia Gata-

- o senhor Joel Lobo de Oli-
_ r

veira,
- o senhor Leopoldo Schmidr
� o senhor Abelardo Unhares,
funcioaário do Banmércio ,

- o senhor Oswaldo Borges,
funconário da Ciso Jordan.
- a senhora Consuelo Thiago,

FOTOCóPLL\S
.

FORNECEMOS
NA HORA

]FinalTl'len.te hoje será levado
a efeito 1) aguardado baile­
show da Sociedade Amigos do I

Caxias (SAC), abrilhantado
pela famosa e mundialmente
conhecida Orquestra de Espe­
táculos Los Gavillanes de Es- '

"panha . Nos salões da Liga de '���gYY!MY.lm�M!��UlY.!!!M�Y;I!�!!!,!;yj��J
Sociedades Los Gavillanes de

Espanha voltarão a apresen­
tar-se à platéia joinvillense,
num acontecimento que está
fadado a alcançar grande êxi-

vO, face ao prestigie 'destil �x- t

011'1f?H;ta. doce cim1! trutas
.

de. manteiga para es ucelente orquestra e especial- cristalizadas Deita-se o ô-vo.,oo.tido
q,

mente pelo conceito que des-
. se levemeu(e 'a frigid:'fruta na sociedade join)tiUeme. 4 ovos, 100 g .. de frutas cr.is"_, que o ÔVO fique bem1falhando de sua primeira apre- .

d ( da ) t d A�
e

taliza as SOrti s, man ·e;s.ga ma O. "-,,s.im que cosentação em Joinville Los, , . - m
e a.çUlCa.r nec.essanos e ru:rJ.;J.: . enaurecer, afasta-se UmGavillanes de Espamba ti;veram M d fIE· d f

Ih
.

anelra 'e azer - a. "a- o ogo e espalham.se pooportunidade de co er estran,
pa _ Tira-se o excesso do açú- I a superfícje as frutas c�doso sucesso, antevendo-se pa- f dcar das rutas e cortam-se as 'Iza as com o rElIn. leva.

ra hoje idêntico resultado. \
,m�smas em pequeno�. pedaçus;" vamente ao fogo lento, e

, deItam-se por c:ma ;c··colheres se em um prato, coore.s.
�------------� das ?e sQ.pa de rum .cobT-e-se um pouco �e açúcar e qu'
Asmiol Xarope e GtelX'a-se repousar por 2 ho- se em segwda com um

'ras-, em' brasa, fazendo·se de
,

em losango (como se f
lâ. Etapa Batem-se as rocambole). Feito isto

� cla�'as em ruwe e sempre ba- açúcar nos lados da �
tendQ vão-se juTht2l.udo· as ge- lev;:;·se à mesa e no mo

ma5, umà a u�a, e uma <;ol�er de servir reg-a-se com u

dos de sopa .de açúcar. Leva- co de rum e ocendc"q
se uma frigideira ao fogo com flambar. Serve-se assim
uma. eo1:her das, Qe sopa. rasa, fogo apagar. J

rínense ,

COTAÇÃO MORAL DOS FILMFS
Unidas nos anos de 1930.
Apreciação mora!: Não fôsse

o ridículo que cerca o filme, o
mesmo seria passível de res­

trições mais sérias, tal a quan
tidade de mortes e assass-ina­
tos, nem sempre conveniente­
mente condenados. - Cotação
moral: Adult.os.
(Sob a l'esponsabilidade

C.M. da Catedral)

se manifestam. "E' o fim" an­

tes do comêço.. .Assim que o as­

mático sentir a. ameaça da tos,

se tome um comprimido de
Eufin em meio copo de água e

fíq' e. tranqüilo.. O ataque não
virá. Hoje em dia não há qu.em
sofra de 8;Sme. e viva assustad-a
com os torturantes acessos. Eu­
fin pô,s têrID.'GS -ao suplício. Dose

para adultos: u.m com.primido -

I
Para crianças: meio comprimi.

da do. Deve ser usado acrs primeiros
sin"j,. do ataque de tosse.

:._-;--

CINE COLON

"Cimarron" (Cimarron)
Gênero: Aventura - Cotaç.ão
moral: Adolescentes.
"Eu Ela e o Problema (The

,

G'Marriage-go-round) -

.

enero

•
_ Comédia. - Enrêdo: Fel:iz

':'!á 16 anos, mp casal recebe

por uns dias a ,visita de. ':,:na.
"jovem. Esta, sueca e de Ider�s
modernas, propõe logo ao dono

da casa terem uml filho de

ambos que seria a "criança
perfeita": beleza da mãe e in­

teligência do pai. Confian:e
no marido, que tudo lhe con­

tara, a espósa no início não da

importância ao fato, mas de­

pois. começa s se alarmar_.
Apreciação moral: A mten­

.

ção cômica, embora parcamen
te realizada, atenua os elernen­

.

tos negativos da história, que
se perdem' ainda no tom sofIS­

ticado.e superlicial de" v�rias
cena·s. Mesmo assim, a leVIan­

dade do assunto exclui i.I;lteira­
mente o público jovem.
_ Cotaç.ão moral: Adultos.

"Suplicio de uma t:aixão:' -
Não encontramos este filme

e'm nossas relações.

CINE PALACIO

"Na Encruzilhada dos Fací­

noras (The Jayhawkes.) - G0-

nero: Western. - Cota<;ãü
Moral: Adultos.

"Anatomia de um Crime"

(Anatomy of a murder) - Gê­

nero: Drama judiciário - Co·

tação Moral: Prejudicial.

"O Vale das Mil montanhas"

(Nor the moon by night) -:­
Gênero: Aventuras. - Enr...:·­

do :
�Andrew Miller, rapaz sé­

rio e trabalhador, conquistcu
uma certa posição como guac' I

da-chefe no reservado parJ.
animais, que o Govêrno na

Africa mantém. Correspondeu­
se anos e anos COIn uma n1,)­

ça inglesa,. que muito se in­

teressa pelo seu trabalho, e

naturalmente por sua pessoa.

Depois da morte da mãe, eI8

parte para a Africa, onde en­

contra primeiro o irmão de;

Andrew e muito mais tarde,
devido a diversas aventuras, o

próprio Andrew. Há complica­
ções sentimentais por caL�,;a
disso, mª-.s.. o amor verdadelro
triunfa.
Apreciação moral: O assalto

de uma fera e algumas cenas

mais yiolentaç. desaconselham
o íilme para crianças. - Co-

.

t:\ção moral: Adolescentes.

"Nobreza Gaúcha" - Gêne­

ro: Drama rústico. Cotatação
moral: Todos.

"O Monstro Atõmico" (T',-,.13
amazing colossal man). - Gc­

nero: Ficção científica _ Co­

tação moral: Adolescentes.

_ "Na Trilha dos hor�ens sel�1
lei" (Guns. dont Argu�) - Ge­

nela: policial. - Enredo: Um

;::<Tente do FBI conta �omo
f�ram liquidados os m�ls ta-

bandidos que agltarammosOS : .

d E tados� história poliClal os s

Vitórias - do Bras.il
o Inverno

Esquentam
JoinviHense

- NEUSA lVIAIA -

Fazem anos amanhã;

- a senhorita Asta Hille, fW1-
cionárla da Fannácia Catari­
nense
- a senhorita Marly Tavares,
residente em São Francisco
- a menina· Maria Consuelo.
filha do casal Consuelo-Wil­
ma.r Moreira
- a senhora Elita Nogueira,
funcionária c4 Farmácia Ca­
tarine1JSe
- o senhor Amandus Kam­

n::dt, funcionáli(Ldo Laborató­
rio Catarinen.se
- o senhor Geraldo Schroeder,
funcionário da Cia. Importa­
dora Jobras.il
- o senhor Alcides Melo, re­
sidente em Araquarí
- a senhora Tereza Beck, es­

pôs<: do senhor André Beck
- o jovem José Lúc'o di:
Souza
- o jovem José Vieira
- a-menina Maria Tereza, ti-
lha do casal Beatriz-Edmundo
Torrens,

Contra Asma, Resfriados
e Bronqui.tes.
._----

i\NAPYON

Fazem anos terça-feú'a;

No tratam.ento ela gengi­
vite, tartaro, piorréa, aft�.

I
mau hálitG e sinusite .

Em .gargarejo ou pince..
lagem,' evi,ta a operação
das amlgda1as, reduzindo o

seu vol-mne.

MALÁRIA
O Serviço Nacional tie mãfá­

ris. ev.lta a propagação da ma­

lárfa. dedctizando as casas uma

vez por ano e cura-ndo 08 do­
entes gràtultamente com com­

lIrlmido!l a.i1t1-maláril'.os.

- a senhoi-ita Virglna Custó-­
dia
- a menina Sonia :MaTla
Pehnk
.- o jovem Ascânio Pruner.
engenheiro conterrsneo
- a senhora Petronilla, espô­
sa do sen:wr Paulo Stuepp
- a senhora Cecília, espõsa do
senhor Luiz Schmitz
- o Dr. Marinho de SOU7a
Lobo, químico industrial
- o Dr. Jamel Dippe, advoga­
do conterraneo
.- o senhor Bernardo Truppel
- o senhor Nathanael Pires
- o menino Luiz Carlos, filho
do casal Lidia-Alvara França
- o senhor

-

Otto Jordan So-
brinho I
- a senhora Rosa Lopes, espô­
sa do senhor Albino Krueger
- a menina Eunice, filha do
casal Elza-João Lemos
- o senhor Mario O. Goeld­
per, residente em Mafra

VASOS
Em diversos tamanho.s,
para folhagens". orfj,u4-dea3,
etc., de conereto, amianto,
xaxim, estacas de xaxim e

outros artigos dõméstiC0S
em geral V. S. encontra­
rá _no
BAZAR' DAS LOUCAS

.

Av. Getulio Vargas, 976
!

'''It,#

F O I ASSIIYI

- Estatistica publicada recentemente
dms. EStados Unidas reveIo1Jlrq.ue a cr�elo fatneso
$mn� de- 195'5, a 1960, em. 1,82%. ade'naqlle!!

.- O �t:ão- GU\V de Rotmrcb:ild, qUa>ndo �
bJõ4e11 do �, faz q:uestãJo de jogaJ' Qoclla, hosPeda
de' p11óprú;r l1l00�r.. .

COln o

O delegado tem,�Uant� de si um Casal. já de .

- Eu os chamei aqui por eaasa da mti llIeJa··
- 't'

_.

b
. ga des'-

Voce� u:an rveram em pameo o airro inteiro d
'ii lloit!

noite atié à:s qli1a.tro damadrugada, ql:land� alg �de a

ráãio-patrulha, "O. senhor: Conte-me cOmo é
uem chamou

se passaram.
qUe as Cj;

- Pois não, doutor - E· o marido Cl'l!ntou e
A meiaMnoite minha mulher estava la"Vando 'a �cabU]ado:
um PÓUCQ RerVOS2, e não .pei o que eu disse, qUe ��ça. Esta
um 'prato n1ll;. cabeça .. Ea est�v� m'UGaíladtt liIll-a

a llle.
liagar, leVRn�ffi: a. cadeíra e at:ilt:i-a nela. Elatão, :ell'<
l'0l! uma. f��ldelTa. Eu peguei num balde qUe 1Q�
cbao e en!UU-<?, pela <:a�a �ela... Ela aproveitou

eslala

çlál' urna mo-rda� na. mac. Âl. I116s oo1's fiC3i!no& za
Para

c;íomeçamos a bngar.· . ,!Jgailrll

Dia 3@ de maio fêz urn frio terrível; andando pelas calçadas
a gente encontrava pessoas tão sérias e encolhidas pelo frio

que, davam-me a impressão de caramujos espalhados pelas ruas.

A tarde esf.riou ba.,>tante e, o pessoal um pou�o jururu (por
causa do ftiG-; é natural) esperava ansioso o primeira jõgo do
Brasil no VII Campeonato Mundial de Futebol. Mas, antes do

anoitecer os sorrisos (que até ai estavam invisiveis) explDdiram
nas :l'aces,. mesmo nas fisionomias dos mais friorentos haviam

alegri:a.s: Brasil 2 x México O. E após, o segundo jôgo' que foi

de OXO eu pe:r:gam-tava... - onde estão as gargalhadas?
Muito natural que, depois de uma decepçã'Ü aesim, a gente

nM podia sorrir _ E os motivos era)n justificáveis: Pelé imp0s­
sibilitado de jogar nos próximos jogos, e, Brasil 0, nem um goal
pelo menos, para dar segurança as esperança;s dos brasileiros.

sIm, digo esperanças porqu,e era o penúltimo jôgo das 8as. de

finais. Foi pena, ntnguém falou mais... nada de tronversas

nem 1llegrias. Os joinvillenses novamente, começaram sentir
"Marili" (Marili) - Gênero: frio. (Puxa! Que vento' gelado que o quadro do Brasil nos man-

- Comédia sentimental - En- dou nêste dia_ .. ) _ Hoje, porém, as o,legrias sã;Q geral; Bl'asif
rêdo: Encarregado de escrever ciassifieou--se para as 4alj. de fina.is. Brasil veneeu por 2x1 a

uma peça, um autor retira-se Espanha. Isto lê para todos os bl:asileiros saberenl que o llOS50

para o campo. Muita coisa lhe fL"ltebol possui com justiça, elementos substituíveis. Não existe
acontece que o impede de es- s.ó urn Pelé a não ser na c9r, mas as qualidad� existem Pelés

crevê-Ia. Mas ins.pira-se nos
por todo o pa;i&, o que falta parlt IDes :é a propaganda. Vocês:

fatos ocoTridos e imagina ou- já pensaram. se em ou.tros setores nacionais houvesse elementos
tra peça. O filme é a narração para supstituições, tá0 valorosas assim como temos no futebol!

que faz aoS produtores:, .
Hum! Que ma:ravilha, assim o parlamentarismo não estaria

Apreciação moral: Dlvorclü __./!!.êste momento dando as suas sugestões antipáticas dentro do

e ligeireza no tratamento d<l nosso presiciencialismo. Mas, vamos rir agora, rir bastante,
matrimônio. Embora" aquele porque o Brasil ganhou_ E se quiserem mesmo passar nosso fa.

compareça como recurso co- tebol para trás, tirem então do' campo, os jogadores: Djalma
mercial para inlriga, obnga 3 Santos, Mauro, Newton Santos, Zito, Z6zimo, Garrincha, Didi,
reservas mais sérias. Vavá, Amarildo e Zagalo. E se conseguirem tirar todos. da can-

- cotação moral: adultos. cha ao mesmo tempo, então sim poderemos dizer desesperados:
- O Brasil desta vez vai perder ...

A esperança é a última que morre. Porém, quando a espe­
rança morrer: eu serei a primeira

-

á gargalhar! (Para não cho­

rar ... ).

RECEITAS

Curso de Deeeraçã
.-.;o...l.:

'.

lfitri'eites. de mfto '(cm be:las

Decoração de mesas

Bona:ejas G1,tJsticQS

Enfeites j'ndiYiduais

AULA.S DE 11 A 16 DE JUNHO N.A
SOCIEDADE HARMONIA LIRA.

Intormacões na Casa Adolfo Grünc
Rua Dr. João _êolil1, ou com dono OndinaJ
sen - Ruo Henrique Meyer, 168.

Os Maiores e III/ais Notáveis Diamantes
o maior e mais notável diamante .que se

conheceu 1lO globo foi o "Cullinan" _ Encen­
troq,se essa preciosa gema no dia 20 de janei­
ro de 1905 nos arredores de Pretória (Trans­
vaal, União SUl-Africana). O célebre diamante
pesou cêrca de 805 gramas (3.025,75 quilates)
e foi considerado pelos perit-os joalheiros como
o mais pUl·O de rodas as gemas que se conhecem
no mundo. De águas claríssimas, o "Cullinan"
era de urna beleza inigualáveL F-oi a Jóia mais
rara de que há memória. Avaliaram:no iniciai­
mente (1906) entre 7.000 e 15.000 contos de
réis. É curioso a sua história.

"Um rapaz irlandes do Cabo, de" nome Cul.
linan, tendo adquirido por 55.000 libras ester­
linas um rico terreno em Pretório. onde se en­
contram vestígios de rochas diamantiferas, aí
fundou :uma companhia para a exploração de
diamantes_ Os primeiros trabalhos foram co­

roados de êxito, com a descoberta de um dia­
mante de 969 quilates. Três meses mais tarde
Cullinan é sUl'preendido, à noite, em seu acam�
pamento, pela visita de Diamond, gerente de
suas minas, que lhe' conta, sob grande excita­
ção, esta história: Dispunha-me a sair do es­

taleiro, onde' estive até às 5,30 horas, quando
vi brilhar sôbre urna rocha perpendicular à
cabana, à distancia pouco mais de sete metros
acima do sítio, um objeto estranho, luminoso,
que me despertou imediatamente a atenção.
Subindo até ao ponto brilhante, que mais, res­
plandecia. ao pôr cfu 501; com a ajUda de urna

faca, consegui desent.errar notável diamante
que estava à flor da rocha":

Diamond entregou a CUllinan (seu nome

completo-era M. Thomaz Cullinan) o preci.oso
achado e recebeu mais tarde uma recompensa
de .2:.000 libras esterlinas. O famoso diamante
tomou o nome de "Cullinan" em honra ao dO"1
110 da terra. Deram-ll1e, em 1907, a denomina­
ção de "Brilhante dos Boers" (Boers diz-se do
sul-africano descendente de holal1dês� é palà_

vra 'holan-desa qUe significa - camponês).
A notícia se espalhou'rápido. Reis e prín­

cipes entraram em luta pela posse da vaIiosis­
sima pedra. Segura�o em 500.000 libras ester­
nna-s, foi o célebre diamante remetido para
Londres, sob vigilância de 20 homens da poli.
cia inglesa._ No dia 9 de novembro de 1907, por
iniciativa de ricos comerciantes da União-Sul
Africana, o "Cullinan" foi oferecido. ao Rei
Eduardo VII, da Inglaterra, como penhor de
lealdade do povo boer.

.

Não existe mais êsse diamante. Segundo
alguns autores, foi êle partído em 9 pedras. A
lapidagem se fêz em Amsterdam (Holanda).
As duas maiores pesaram, depois de lapidadas,
516 e 30.9 quilates. Uma delas se acha incrus­
tada no cetro real inglês (o oval) e outras são
usadas como broche.

- Os· antigos acreditavam que ninguém era

capaz de pa.rtir um diamante dada a sua extra­
ordinária dUl'eza; daí a origem da palavra, do
grego "adámas" (invencível, indomável). No
latim temos "adamante" e daí diamante.

- Estimou-se há tempo em cêrca de 38.000
qUilos o pêso dos diamantes já extraídos do
globo. Afirmahse que dêsse total, 30.000 seriam
fornecidos pela Africa, 4.500 pelo Brasil e ..

3.500 pela India. Eis alguns diamantes �le­
bres:

- O "Excelsior", achado em 1869 nas mi­
nas Jogersdontein (União Sul-Africana). Tem
côr azulada; pesou cê.rca de 971,25 qUilates e

hoje pesa 45'7. É ainda o segundo do mundo
em quilatagem. Diz-se que pertence à Coroa
Inglêsa.

- .o "Jacob", encontrado no Traisvflal, nos
fins de 1892. É um dos diamantes mais belos
do globo;· irradia luz verdejclara e seu valor,
hoje, atinge miihões de cruzeiros. Pesa 340 qui­
lates e faz parte dos tesouros de Osmaun o Ni­
zam (que seria o detentor da maior fortuna
privada do mundo), chefe do estado indiano
de Haiderabá'. -- CS)NTINUA..

COMPRE AGORA

SUA IEN MEY!
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Máq.uina de somar elétrica pelo p��ço da�maliual, ""'-- '�

Burroughs TEN KEY resolvê seu.s problemas de cáIC\!IQ!

\
.l • Números positivos e negativos fã­

cilmente identificáveis
_ (irnpres'Sã<) .

em fita bicolor), i-

�. Fácil e simples operação pelo tato. :>._:""
• Espacejamento autQmí3.tico paia o

• �_. /

corte do papel. < jl"i�;".,
.

. . .

Bu�ro�ghs do Brasil �S,·�'
,

c
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CU.RITIBA
-Mi.!. DUliro, 311

LONDRINA
liIim Gerais, 301

JOINVI1,..LE
(SQuilli �$ Fli!!'epls

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t Dllfllle dif mais bll]deM4J e �pleto equipamen,•• '

I para bem atender à es;1eeiandadé

1,�
CON8ULTORIO"E RESIDflNCU: Rua BárIO�...

,
- roNE, 372 - ,

1I()1'tA,KIO: Dali I Àg 1'2 e' ttau� H b. 111 hGrâ
... 'e+� .+_� BP __ ...� '6" .11:

Da. ���tC�IIItS;'
Do_oal de Sénhoras - Partoã •

()ntt..l�ÔE$•.

CONSULTORIO: Rua Ped.ro Lobo, 55 - F.blle� 129.
REsttteNClA.: R'us 1)r lôãt' ('cOlin, f31J9.

(j�S:Ulll\��, EJl�_fi."T.E C!! RO�A. NJÁ;1tCADA
A1!EN,:Qlil �MAbQS A N'0iIl1E
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, DR. NILO SALDANRÁFBANCO
.

Mlil),fOO-

,ESPECIALISTA EM DOENÇAS OE CRI'ANÇA E
CLINICAi EM aEgAL .

Atende chamados a qualquer hora do Citi:&,
,

'e dlJ D'One- .r:
CON'S'E1LTORIO: Rl1� Ailiiuott ltati�tá- ll'r. IOg (00'

la:d� de Ao N�ICIA1,o
RESIDÊlNOfA: Rua. AbdÓl:!í: Ba.1i'lsl)a. nr. 134.

j-otwrus - SiJ.'Á.! CAll"ttlUNA

Rua g de Março 582 _ 1° Ml.dlfr, sa,f:a II: a V _ JOINVtLLE
Rua Babítonga iI" se �� Telefone 125 - s-:..Ftiâncisco do Sul.

�

..... Dr. RUY PARUCKglt .

ADVOGADOS - Dr. EVl AbEXANDR� VARELA
Dr. PAULO CE'SAR DELPIZZO
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-VR.� RENY O'fTO BOEHM

.

aDosFa(inoras
co: Jeff Chandler -.: Fess Parker e Nicole M'á:uré)"' Em;cióna.nte saga dos heróis anônimos que der:
ru aram um impéFio do crrme. � éellsura Livre"'::' sómente às 9 (devido o horário 14 anos)
.__
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lIOJ;E na mato , ,
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, mee as 1:,?O dá tarde - Ate11Ç-ãO garotada: Início da SUPER r8ll:R1E ,

'

PRiSrONElROS DAS SELVAS
Aindaas' , '

\

ensa<l{0nal córnédía dQS' Três Patetas
�
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,-. . "FOGUETE ERRjlNTE"
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.. ,�I�

CENSURA LIVRE

I ����'i;.�fRA ,�� às 6,4; e 9,ZÕ (Atenção nos horários) - Quasi tres horas de fabuloso es-

ii
.. ensaClOnal filme da Columbia.

!;'q comJall1es��at'omia� �de um Crime
�

ewarj � Ben Gazzara - Eve Arden e milhares de extras.
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V EN !DED.O· R
P'r'�éisa-sg de "'In com: prdJ,tía€b 1M) TaníÓ

,_

. d�' 7j}'I;rJ;qwma&. é ferrãgens.· InútiL a:p'i"ésen..
t(J;r..s� $tm prátic(fi; . Apresentar-se com.

d{}'(;1f{/}:n�nt(js M·C(ji��ércio Indústria Walter
Sch.miâ: com () sr. Sicuro.
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""T iNç Ã"O'
, AUTO VIAÇAO SERRANA' L'TDA.
t aVl!S'31 aos freguêses em geral que do dia 20

do· corrente em diante rnndarâ sua Agência
para a RUA 9 pE MARÇO N. 607, ao lado
da Padaria -Brtlnkow, 011 seja,

.

na antiga
Agência Andorinha.

. ---

�§-*-§-
H:ORAi&IÓ n'E SAíDA:

,

JOINVÍLLE - 6 e 15 horas
MAFRA � 7 é 13 horas

D:iARIAMENTE
'-x.:

: V,a1or ,.à;a 'I ",-S· 295
cota n'O'jEf .

li. ' ,66

, Valor de Cr$lQO,óo llqui­
, �s investidos em 15/2/57
com rein- r'='���.�_ _'

v@rs�o das I Cr$ 3'79;00
distribuIções . �ln,.tlllllllfII1UnflUIlUillltlm!lnllflfnimmnIlU::nlllmUU1t.1I11lmlillftlfl"
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" CARLOS CAZUMA NOSSE
.. JoinvHle • Rua xv de Novembro, 4'12" ii
• •
li NO!;'" . II
• PROF1SSÃO IGADE__' II
• U
lIlI RU"" II
-. Gt[;)ADE_ EST. II!
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Um filme com um lugar certo' na história do cinema e na Iemlrsança dos espectadores. Imponente

espetáculo de ação, de romance e de bravuras.

____2_--------�_._.--__.,,;'_ ..,--------------_........-'---

HOJE às 2 horas _;_ Ultima exibição da espetacular coméâía romãntíca

*
..tea

� ..
-
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-

Cinem�T.",6pe em cores de luxo, com ;t'AT BOONÉ e �ARBj\RA ED:ÉN.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de hoje a 2<&, rodada do returno i

as blangeil re�resentatlvas do' te pelas duas torcídas , :1 um compro:rnis50 dos mais dlfi- de hoje u,nÍ bom multlUlo para .;. tác4Jo es�rt1Y1) na- .t:.ltd�, de ha-

do Certame da Divisão Extra de
I Floresta Futebol Clube e do Ca'!_· O onze a.lvI-negt1t> tentará na

I
Is dados de Lú� a.> suas ceres Ambas as agre- ·je no e9tácUo crUZJDII-ltlno.

- " ,;xias Futelil)l-e"�e, num confron tarde Jie hoje diante dos floresti.
ee para 08 eoman

�"R bem pre"""''''das�. Na arblt� (deste ma.tcll
Profisshnads .da Liga. JoiD;viUen'. to que vem sendo aguardado com -nos úmá. nova vitórla�' prOOuran. cio Fleek da. Rosa, que terão pe- �çÕtls _ ...�...--

it Ribeiro d
se de FUtebol. No EStãdl() Ernes- grande expeetattva pelo público do ennsolídar a sua poSição de ta frente um adversário perigoso I poderão proporclon_arem II.OS des. fun�onará Bened o
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- B I e Inglaterra 'que sera trava- de .1959; no Maracan- :

rãn �:espéctatlYa pelo resultado dêste matc eersrvo para ras.
o

'
,

os brasileiros poi:.2XO�' \1e�cendo
do t11)" -Estádiô Sauzalito, em Viria dei Mar_ Pierre Schwinte, da França, o medl�dor - Nem Sra- o argentino Juan Br'

O JUiz fOi
d I·

�

s COnjUntos duas equi�, 'estas· ��l e"il.'!"

.

.

,sil ".e.m···.lngICiterra,deveriío,proc:e e'.aterQ·çO�s,em Sq-U ,", 'd'M' d' d

'

Gilm.·ar, DJ'alma ��:nt,'os··ASIL.:.:._. .'
� , ' '..

.". . Taca o up o, e as uas e- � :se'O centro de atenções do mun, Brasil, o virtuosismo, o do

mala-,
terra atuará ct;m a mesma ��- n9Ul,a.pes'" ".atu:;l<ratn assim constitui- Nllt(;m Santos;,OrlaM' Uni �

do futebolístíco,
.. indiscutive_ffi.len.

- barismo, e- desconcertante, o ágil pe que empatou com. a B�garu:- (Fótmpi��); JUlinhb, D�di \ren�ote, está voltado para o Chile futebol brasileiro. São duas por OxO, isto e. com. SprmgetJ, .das:
. .

D' lm S que, ete e Canhoteiro' llrl.
país onde desenrola-se o :v'r.i grandes forças que se enfrentam Armfield, NormaIi e Wilson, Mo. BRÁSIL - Glhnar, ja a an

TERRA: II..Opk· .•
. lNGLA,

Call1peQnato Mundial de Futebol. e nos resta torcer, eiPérançosos ore e Flowers; DoUgl�. �reavés, ;o�oP!v�:u��nP�:lj��, �:' ly Wríght e ��d;��e, :Silo
lÍlormente'�agora' quandõvterão de que as cores verde-a�arela Peacock, Haynes e C ar on.

,varo,.'Qino, -Dídí e C8.Qhotei.ro'. Flowers; ·Deeley, BIDáabe aY1;olJ. e

dísputadas as quarta- de final, a sejam as vitoriosas. Está a nossa EQillLIBRIO DE F.ORÇAS -

,. INGLATERRA: Reg Mat.thews, nes, Charlton e Ilolden:nt, lia)'
segunda e antepenúltíma fase seleção em boas condições, reu- Para que se tenha: uma ídéía

Hall BÍlly Wright, e Byrnes;
Os tentos . brasileiros .

desta VII Jt!Jes Rímet. E tam- _nindo credenciais para uma 50- do equilibrio de forças. entre Bm
Ch,yto'n. e Edwards; . Sta�ey, marcados por Juiinho foram

.béín o Brasil inteiro volta-se pa. berba vitória e oxalá assim seja, sil e Inglaterra, convem que se que."
e lIenri,

ra Sall?alito, em.Vina .. deI Mar, . para satisfação de nós todos. recorde as tres .,v.ezes em qu� �. MatthewS, Ttyeo, Taylor, Hayrree .

locarem que esta tarde, às 15,30 BRASIL SEM tas seleções se defrontaram. El- e Granger. .,' �B'ra'81-1.. '.Para os ingleses, marcaram:
,·hora..s- (horário do' Brasil), as se- ALTERAÇÃO las:

leções de Brasil e Inglaterra esta- . Embora muito comentadas, as EM WEMBLEY Taylor 3 e Granger, e para o Bra ,

,
, -

q,ue"o e
I sil, Paulinho e Didi. Nesta par- p'a"irticí

,
rão- lutando por uma vitória, lu- alterações que todos acreditavam Durant-e a. excursao s -

-

"hn f d
.

.... ' Iparatando Pela ascensão as seplt.fi., iriam ocorrer no onze canarinho, lecionado brasllen;J>" realizou.à tida o arqueiro G1 ar de en eu

naís e consequentemente lutando não sucederão, pois a palavra de. Europa., erQ- 19!?6, a!i!oo'sob·,a â1- duas p�nalidades máximas. das,.'r.e'
.. 'g··a'!ta"s'pela permanencia no ·mundial de Aimoré Moreira aponta para es- ração de Flavio Costa, a' IngIa.' EM GOTEBURGO

. _

,

1962.
,,'.

ta tarde a m'esma equipe que terra nos vem:eu no Estádio de PPr bca�,ião·, <la. VI Ta� do'
d K-'I� a dupliéidade de esperãnças derrotou a Espanha, ou seja: � Wembley,' por 4x2 no dia 9 de Mundo na S1.1écia, o Brasil e a . 'e Ie

que se<9-ef:n:11tam eSt;lo j;a..t:c;Ie. Por Gihnar, Djalma Santos, Mauro e maio daquele ano� O jOg? foi. di. Inglat�a empataram' por OxO; KIEL 9
um lado b futebol pai, aquele da Nilton Santos: Zito e Zózimo; rigido pelo frances GUlgue, o no Estádio de Goteburgo, n.a se-. ,(UP�) - Mais de 500

•

Inglaterra, por outro 'lado o fute- Gan-incha, Didi, Vavá, Amarlldo mesmQ. que, dois anos depois, di- gunda peleja das oitàvas, de !i- la�s �� 15 pa�ses;' entre êste'
boI Campeão do Mundo. ó do ,e Zagalo .•por seu turpo, a Ingla- rlgiria a final Brasil x Suécia, nal sob a arbitragem do alemão � r�sl i(art.!cIparão das regà:

D�ch. O'Brasil formou com Gil. d�s 16 e )'e _9.ue se, realizarão
P

- . '

. "

.

DOPROSD'OCII mar, De Sordi, Belini, Orlando e a �4 d.es�e rnes segundoR�SS:IGAPREFERINDOPROSDOCIMOPROS,SIGAPREFERIN . Nlltón Santos; Dino e Didi; Joel, I
se anunCIOU '�1<:>Je. _Nas dez pro. /

O ." Mazzola. Vavá e Zagalo. va�, de cl_asslfIcaçces da regà.
� DROS'DOC IMO I NFORMA-

"
A Inglaterra· alinhou com Mac, t� tomarao parte -embarca·

Ir. , !:::; Donald, Howe, Billy Wright e

f
çc:;s .da Aust_na - Bélgica -

U rn Banks' Clamp e Slater; Douglas, Bn:sII � Dl!rarnarsa - G"5

� iiF- I,as'he'
'

..
·s". da' ··(..opa·' ·d.'o MU'A·.., do i ���, .l{evan, Haynes e Al�'J ,�f:taIl��lafid;r�l�áh�I��.

O·
.

O NO MARACANÃ
, ru�ga - Espanha - Suécia -!

" O A terceira peleja entre as clu�s Su�ça -.: Turquia - Estadõ;
A-'

• - ,

"ti seleções teve lugar, a 13 de maIO Um.dos e Alemanha Ocidental.
O �
C IGU�LDADE ENTRE BRASIL E tornar para os respectivos países as seleções �

..

Glo'ri-a' Derr·ofo·u
.'

g INGLATERRA que hão lograram' cla58ificação pora as eta'"

gO .,'.. .' . O...c;- pas sequentes do Mundial de Futebol. Assim
,

_ ,:.. �A DEL MAR - Três vezes já se do Grupo III, ao qual pertence o Brasil,Õ defrontaram Brasil e Inglaterra, represen, México e Espanha, que não mais "têm vez"

.:::;;: Sa'"O lu' 1111Z Bm
'

- 3 X OO te.-dOB por suas seleções nacionais, havendo embarcaram ontem, pela manhã, regressan. ::'lo.
Q perfeita iguald._ade entre os dois países: a do as suas terras.
V) Inglaterra venceu o primeiro jôgo por 4x2,
2 registrôll-se um empate de OxO na segunda FELICITAÇõES EM MASSA � Foi iniciada na tarde de on-

iCIô. peleja (a úniCa em .Q.ue se encontraram em VI tem a 2a. rodada do returno

O Calnpeonatos Mundiais) e o Brasil ganhou VI:N'A DEL MAR - Pelo menos mil Ci do Certame da Divis.ão Extra
Q a terceira por 2xO, ,no Maracanã. mensagens já chegaram à' concentração do

� de Profissionais da Liga Join·
Z Brasil para felicitar a equipe- por sua classi-

." villense de Futebol.
.

No Está·
A VOLTA' DO "REI PEL't" ficação pal'a as Quartas-de-final. A delega. ::a dia Waldemar Koeptopp joga·

ção ademais ampliot; as horas de visita a !;: ram as eqú�pcs ao' Glória e São
fim de permitir.a saudação de muitos tor-

"' Luiz, tendo. e resultado finat
cedores que desejam estreitas as mãos dos

'" favore-CÍdo aos glQrianos pelacampeões do mundo que estão em busc!!> do - d 3 O
'

bi.camp-eona-to. Z contagem e x', numa' parti· 'Glória - A,mauzy, Sargento
O

da em que o São Luiz mer:'�cia
c; Arthur 'Hoppe; Cocada, Ele.

O uma me:'.wr ,sort�, haja vista me,r:' e B!lba; Quinho, Nicanor,
." que na etapa íníciaLquzmdo 'já Alcéu, (Anisio), Renê' e Ro.
';iICI estava perdendo por lxO, 'O�,

lTI.'::U.
O cruzmaltinos jogaram de igual
!lA para igual com sêu ?dversárIo,
C ,no perledo fihal chegaram em

;; muitas oportm1idades a -domi· .

O nar ao quadro do Glória que
Vl na tarde de ontem não Acum­
VI prju uma boa átuação déi·,
- ,

xando 'muito a desejar. O

� quadro do São Luiz na tarde
." de ·ontem esteve muito infeliz,
'" uma v_ez que além de seus ata

� caJ':tês perderem inúmeras opor BAILE DO AVIAÇÃO F. C.
. rn tunidades para marcar, os

A dU'etoria do Aviação procu"
� companfleiros de Juca, quand� mndà brindar seus aSsociadoS.
Z eram os donos absolutos das marcou para a noite de hoje em

O ações, tiveram contra sí, um BUS, sede social no Cubatão ai

O
tento inesperado, após uma �'ealização de um gmndioso bailEi

." falha gritante do arqueiro Ru, sceiaI. A noitada clamante do A,

� bens, que após, receber uma viag.ão se,rá cadenciada, pelo JaZ-3
O bola atrazada de Nei, deixou'

I Aviação.'" que a mes.-rna lhe saissc das
C mãos e sobrasse para Romeu' BAILE DO FLORESTA F. C.

2 ,que marcou como quiz o se· Também o Floresta Futebol
� gundo tento gloriano. Ainda Clube levará a efeito na noite de

� em outras oportunidades ia· hoje em seu� salões na Estrad�
O Inou o arque;ro Rubens, e Santa Catarina km. 2, um gran�

." principalmente no terceiro de baile denominal1.J "Baile d�,
� tento do Glória. �

'_ Espirita· Santo", para o qual esta:

O Foi enfim uma jornada bas, convidando seus' associados en�
� tante infeliz para o" São Luiz geral. Abrilhantará esta noitada
_ que mesmo jogando melhor dansante o Jazz Marajá. I

e na maioria das v�:('.:cs, foi der· O
';,

, 'rotado'e por um placard '8em BAILE ,DO AVENTUREIR
(l

� dilatado. O Aventureiro Futebol Club

:::::: OS TENTOS estará efetuando em sua. sede 50'

• OI ci"r no ba.irro do Iririú um gr.an."TI A contagem foi a4Jerta aos�" .

10
SANTIAGO - Alfredo Di Stefano n�o � 45 segundos de partida, quan. diaso bàile social, que terá lUle.,.

pÔde jogar ainda desta vez na Copa do :::: do Arthur Hoppe ao cobrar às 21 horas.
ótiJJ10Mundo. E o tempo inclemente já detel'mi- Z uma [<;Ita cometida fora da Animará as dansas um

'nou qUe nunca mais o fará'. O primeiro jo- C área por Cuca em Renê, atirou cónjunto musical.
f

'

gador que mandou construir um, monumen- O f d/'arte vencen o a perícia de
NOITADA DANSANTE DO .tu de mármore, em homenagem à bola, com "O R b C 1 O

'

a legenda simples de "obrigado, amiga", fez ." _li ens., om x para o �ló G. E. 25 DE AGOSTO
com ela tudo o que pode fazer um craque O

na encerrou·se o pnmeIro Hoje o Grêmio Esportivo 25 de;

estelar, menos utilizá.la num campeonato do Vi tempo. Na fase final o GlÓrIa "Agosto efetuará em sup. sede so�
mundo. Desde o campeonato sul-americano O volta a :n:arcar ·aos ·22 minu-·'cial no ex-Salão Afonso Vóss nàVIRA DEL MAR - Não fosse aquele de Guayaquil, em 1947, até esta data, tudo O tos atraves de Romeu, aprQ- Estrada Dona, Franci&ca, um

tento em cima. da hora que a Espanha mar- obtev�: glória, popularidade, fortuna tudo n ,_veitando·se d(> uma falha do' grandiosa noitada dansa.nte, Cj�:cou contra o Mexico, a se!eç·ão az'loca es- �. d'd �-
I arqueiro Rubens. sera' n,nI'mada pelo conJunto .

� LO! conce I o ao craque que, durante anos, �

toria, após a brilhante vitória sôbre a. Che- foi o primeiro no mundo. Porém, a rortun9; Finalmente aos, "3D minutos Ritmos Brasília.
coslovaqui.a classificada as quartas·de-final é vaidosa e a estatueta de ouro, que tem o

.o o Glória marcou () seu 3° e úl· .

. GA
(

da Taça do Mundo: CurioSo. pórém, 'é que nome de 'Jules Rimet não estava em seu 'des-
"O timo tento por intermédio, de BAILE DA S.E.R. IPIR.":pOl'�. a:Espanha, com o resUltado do "prel1o Mexico. tino. Várias rvezes c�mpeão sul-americano e � I\nisio após receber á bola de Iguahnel1te .a Soc'ié.dade s

ta-
� x Checoslovaquia, ficou sendo a "lanterna" cinco vezes campeão da Europa, o ídolo de Vl um cruzamento de QUÜ1ho pe· tiva e. Recreativa IPlrang�'eeSen_""" do Grupo III, de aCôrdo com o critério do

,

dois continentes, não pôde nem sequer en. (Ii lo sctOli" direito.,.. rá efetuando no Salão In�. PI '
.

Q "gól-average", 110 confronto com o México, traI' num mundiaL ;:::: ARBITR.AGEM E RENDA llencia 1m gl'ande baile SQCI.a ;td-II) UI
N d �

d
'., o- Cr;nJlll

O l> _

a lreç.ao a: peleja funcio· Animará este ball.e' /:,' ,

Hoj� a 2a. rodada do ::..
CHEGARAM OS REFORÇOS TCHECOS TODOS t\COl\fi'ANHARAO A VII COPA �.

nau ClaudlO110r de Souza com Caiçara d.e Jaragua d�-:
.

d- P'··
..

n·
· O VI:NA DEL MAR - A delegação da Nesta VII Copa do Mundo todos .os. m H'· b

I
..

'd--Cei"tame a rnnelra' lVISãó 10
Tchecoslovaquia recebeu ties· reforços nan;, torcedores de Joinville e vizinhanças 'esta-

"YI '0Je a a . ertura o
z

ma eqU'ipe:. Vladimir Kos, Josef BJmba e rão em condição de acnmpanhar lance P01"
"'

',...

Terá cGJJtinuidade na tarde de Na a.rbitragem funcionará A- _ F�'antisek Schuckei'.··Os jogadores reservas- hmce, sensação por sensação, de �moção -em � Cértame da Se�unda Divisa0oje o f)erlame da la. Divisãq fensa Gonçalves da Liga Joinvil- l:'1li: ussistirahl:o', 'inauguração de uma rua COl:l emoção os jogos do BrasH em gramados do Z L-'

Il. Liga J-çhwillense de FutebOl, lense de Futebol. Completando a � o nome de Praga nunla feira loca�. Chile. É que PROSDOCIMO S.A. Importa- C Será iniciado na tar'de.de haja Bandeirante x Arsenal
SilY::L

',1" a 'l-'€",Jizac;áo da 2a. rodadn: rodada -de númel'o do. ii? do Cer. •••
-

C·
.

t· O o Certame da 2a.. DiVisão da Li. Juiz: José Mana�l ça
.

,. -
-

, ..... . ça.o e omerclO es a oferecendo rádios por..
'

.

�u' t"r':I'''. tame dfl, 2a Divisão, no campo...... lVIEXWANOS E ESPANHOIS t't
. < ..... ga Joinvillense de Futebol C0111 '

co u<u .v ..... a eIS com prestações a partir de 790 cruzei.. .. 'l BT,\.No gHllTI:õdo santista a rua CeI do Estrela em Vila Baumer a Ao RETORNARAM 1'03 mensais, sem entrada mesmo. Está ai
PO ,'0 cumprimento, da la. rQda.d:a. do NO CAl\íPO DO SUU,

.

praí!l
"ranciEcD' Gomes 'estàrão em a· equipe do Estrela Esporte

-

Club.g <C( amigo desportista, a grande oportunidad� O turno, que marca a efetivação de Arrumadores x Estrela da
r

:ãe as equipes do Santos Fute- enfrentará o Estiva Esporte Clu. CI VIRA DEL MAR Começam a re- que você. esp,el'ava.
V\ cinc� pai'tidas, onde todos os clu- Juiz: Leopoldo Cidral I

lOI Clu.be e do Sulista Ft$8bol be, num outro corífronto t:l.ue pc- V\
" O bes eetarão intervindo., Os jogos NO CUBATÃO I

.

. t' fadado derá agradar a todos ql'e .com- Vl
.

. ) _ O da rodada ina,uguràl da segundo- Avi,{';ão x Veterana : "!

�l:�e��;t:�e�q�:s!��lar dos parecerem li{) gramado de Vila 0, PROS�.GÂ J:);, PIEFFRJN DO PROSDorlMO Q na apresenta os segUinte_s jipgo�: JUi�Herbel't Just
nais :r:il.01/im.entados, uma vez que Baumêr. I�, '"" li.

• """, .',
"'" �

_.
. •.�. '-' ,'� �

i ,. � "NO BAIRRO DO IRIRIU A

1

:starão em ação duas equipes de C;�Ud��;:d�� :���. peleja ser:í IPROSSIGAPREF'E�;NDOP�OSDOCP4,f"\<'��n�sol.e A ""�l;:iI:�nINrv"r.I!1)""�l"!>�CC? J J�:.:���r:��d�oLi!��:antos .�i?ni�:�:�O��yBU:E'A\cal ca'<:zoria.
.

� NH..!' r ...."""". ����-I:'.�� I!',;j'\.� liJ ....Jr �\.v�l!J�. l I NA ESTRi\DA DO BRAÇB 1 Juiz: Arpandu:; Bento

LUIZ. MAURO CORR�ARedatores: "'l'fERVAL PEREIRA

.Ioinville, 10 de Junho de 1662

i\m�rlcã �'!�C. jogará'amanhã
em Jaraguá do Sul

A equipe 'titwar do Americe ,tentará' a desejada reabilitação
Futebol Clube na tarde de ama-I dos últimos insucessos daquela
nhã estará. se locomovendo' at@' �uipe.

•

ao vizulha cidade de Jaragu'<Í. do

Sul, q�ndo na. oporturtidaqe
dará combate a Seleção Jaragua.
ense de Futebol, em partida in-

termÚl1icinal amistosa, del1
..

tro do ]·.oga·ra' em'programa de comemoraçoes do
,

décimo aniversário de fundaçãd Lo- d';, ,

da Liga JaragÍiaense qe pespor-I
< n nna

teso ,

, .

- - � ..

: -i
'

..

ÍUO,: fi CÍ'ransPl'ess) - A di-
N\,ste. pre�? o

_ �pyo te�� co

,"ret;>l't� _do Vasco da Gama acer­
Eadeco 'estaxa. estrelando _oÍlClal- ,

tOI!! ontem a noite um amistoso
me�lte diante da' direção técnic,-, I na cidade dê Londrina' no Pa.
do rubro' joihvillense, ,.e- a�im' 'raná,. para jogar diante do. Lon�

;j
� ..drina �E:C.·: na pr{Sxiriia quarta-

,

/.
" _..

- '.
feir'?",O cl�be cruz�alti�o rece-

ConVóeaçao .

'

.

'1'
���e;�� mil <:�e1ros ll�'es de

A direcão técnica do Pauiisti.
nha Fu�bol <Clube CQnvoca os .

jogadores abaixo :'el,acionadO::1 Barbosa
para estarem amanha as 11 ho­

r:w' no.�po do Floresta, afim
dê tomarem condução' e segui.­
rem para Pir,a'beiraba, onde en­

frentarão unia n'equipe' daquela,
localfdaile.· Os convócados são os

segu,intés: Bolão,' dsIii, Mima,
Laercio I, Bréque, Picolé, Bento,
F'.oávio, Laercio II, R�, Cide.
Nane, Tute, Jamir, Mazo, Jair e

Gilda.

Vasco da'Gama

.
.

- ,

Ingressara no.

Cam,po Grande'
RIO, 9 (Transpress) - Ove.

terano arqqeiro Moacir Barbosa
recebeu ontem-passe livre do Vas
co da Gama, e ira assinar con�
tratá com o Campo Grande, pa­
ra disputar o próximo Campeo­
nato Carioca'''cj_e'" Futebol a ini.
ciar-se em Julho. .

Torneio
internacional
de Nova. York

Vitória do
·Métr.opol
fila DinamarcaNOVA YORK, 9 CtTPI) - Te.

rá. andamento domingo o Torneio
Internacional que está sendo COPENHAGUE,' 9 (UPI)
realizado nesta capital. A equi-', ,Prosseguindo sua temporada pelo
·pe do Ameri.ca do Rio de Janeiro exteriOr a equipe brasileira do
enfrentará o quadro alemão do Metropol de Santa Catarina jo­
Riutingler. Se o conjunto brasi� ·gand-o ontem nesta capital -co- U
le.iro vitoriar-se te

..

rá assegurado Iheu novo .e ,expressivo triunfo lO.antecipadamente o.títulQ de cam. ao abater um selecionado local Cllf'ão deste tOl'l1eio. �
.
pela eóntagem de 6x4.. Vi,

. .."",.m�'_' O. ._ .. _ • � !IIl!!iRBiI
"
A­
O
C
Z

· �Jôgo de Rei do União
Reaíizou·se recentemente, em

Pirabeiraba, o Jõgo de Rei do
Clube de Bolão União anexo à
Sociedade CUltural e Esportiva
Guarany. As ,disputas transcor�
!-eram num ambiente, de franca
c8,maradagem numa verdadeira
fe�ta. de confraternizacão dos bo­
loniEtas daquele clúbe �
Os resultados foram os seguin­

�es:
MASCULINO:

10 ,Principe
'com 143 pontos.
20. príncipe - Rubens Eberhardt
com 141 pontos.
FEMININO:

Geraldo

Rainh!!. - Leacides Polzin, com
152 pontos.
la. princesa - Wal1y Fock, com
147 pontos.

.

2a. prince�a - Maria Gekrmann
com 132 pontos.
Foram entregues medalhas de

honra aos bolonistas Rodrigo
Fock e Wally Fock.

Rei -

Dontos,
Walter Kunde com 151

------------------------------------------------------------------------.-----�
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· ELIXIR,DENOGUEIR.�i

o GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

QUE ENGORDA E FORTALEC.E

• A venda em todas as Farmáctas e D-ogurias do 'Brasil.

,• Pedidos à ALBOR' S. A. .....: Repr. e Comércio
i Rua 15 de Novembro, 464·_ JOINVILLE -

,

, 1

� •• I •••• '.,""8.iJ".' •• ,�.,., •• P' •••• ,1.16;I'f"' •.

Fac!;:,

regulàr trabalho. Foi auxiliado
por Herbert Just e Anésio Mi'

.

ranela.

QUADROS - São Lu'z­
Ru?ens, Coca "e Juca; Valdo,
NeI e Fonca; Paraguaio, Pedro
Mour-a, Marinheiro, Felício e
Nilo.

.

, VIRA DEL MAR - Está confirmado
qtle já amanhã, segunda-feira, Pelé come­

çará a treinar. O, "Rei pelé" continua sob
'rigoroso t.ratamento médico, sob os cuida.
dos do Dr. Hilton Goslíng e a sua �cupe­
ra�ão feli:zmente vem se proCei>sando de­
pressa. Melhor será aguardarmos, entretan- ,

to, e-.stimanda que o resultado do seu treino Ide segunda.feira seja o mais favorável pas­
siveI.

REDUZIDOS PREÇOS :QOS INGRESSOS

SANTÍAGO - A comissão organiza�
dom do campeonato mundial de futebol de­
cidiU reJ.uzir o preço das entradas, devido aQ
escasso número de espectadores,' �q\le ·assls- ..
tem aos encontros do. tOrneio. UnlGamentc
em Santiago, onde jogava a equipe nacional,
o povo demonstrou inter!,!sse. A comissão or.

ganizadora se deu conta dt;) q\le o elevado

preço das entradas era a causa fundamental
d.a ausência de ,espectadores. Confia ela. a­

gora qu�, em Arica, a assistencia média de
cêrca de 8.006 espectadores será fàcilmente
Ultrapassada durante as partidas das quar­
tas de final em que o Chile deverá defron­
tar-se com a URSS, hoje.

r PRELIMINAR - Na preli.
minar as equipes de juvenis
do S�o ,Luiz e 'Glória empata­
r2,m pela contagem de 3x3.

JUIZ FRANCf:S PARA JOGO DO BRASIL

..,/
SANTIAGO _z O Comité Organizador

da FIFA, o cargo do 'VII Campeonato Mun­
dial de Futebol, designou os seguintes juizes
para as partidas de quartas de final, que se

realizal'ão domingo, hoje,

Us clubes nos

Salões
ARICA: Russia x Chile árbitro Leo

Horn, da Holanda. Juizes de linha: Korol
Galga,. da TchecoslováqUia e João Etbel Fi­
lho, do Brasil.

NO MÉXICO O MUNDIAL DE 1970
SANTIAGO - Alemanha x Iugoslávia

árbitro Arutor Yamasaki, do Peru. Juizes de
Linha: José Luiz Silva, do Chile, e Luiz An­

tçnio Ventre; da Argentina.

VI:N'A DEL MAR - O México está
com o firme propósito de _ficar como sed.o
do IX Campeonato Mundial, em 1970. Os
dir'igentes da delegação, mexicana uniram à
propaganda escrita à campanha de contato

peósoal, o que tem dado resultados positi­
vos. Centenas de folhetos coloridos, mos­

trando os lugares mais pitorescos do terri­
tório mexicano ,e explicando o desenvolvi.
menta do futebol no México, foram distri-,
buidos com circulares para os dirigentes das
Federações de todos os países do mUlldo.
Sabe-se que o Seu trabalho está surtindo e­

feito, pois já contam com as adesões do Ca.
ribe, América Central e America do Norte,
alem de alguns países europet(, que já se

mostraram favoráveis.
.

VIRA DEL MAR - Brasil x Inglaterra -

árbitro Piene SChWU}te, da França. Juizez
de linha: Gottifriend -:- Dients, da Suiça €.

SérgIo Bustamante, do Chile.

RANCAGUA - Hungria x Tch�coslová.
quia - árbitro Nicblai Latisnev, da Russia.
Juizes' de linha: Fernando Buergo, do Méxi­
co e Dimiter Atanassov Roumentchev da
Bulgaria.u

O
Q
'"

O
ar::
A;
O
Q
Z

SEMIFINAL SERA EM SANTIAGO
,

VIRA DEL MAR - Os dirigentes ria I
seleção brasileiro receberam comunicação de

Ique o Comite de Organização da FIFA, de
acôrdo com o Comitê Chileno, modificoUl o

DI STEFANO SEM UM MUNDIAL

local das paliidas semifinais do campeona­
to do mundo. Em face da decisão, o venc:'!­
dor de Al·ic!!. enfrentará o de Vina deI Ma"
em Santiago, enquanto o desta última cidad�
defrontar·se-á com o de Rancágua em Vina
deI Mar. I,

ESPANHA: "LANTERNA" DO GRUPO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LOYD BRASILEIRO ,
.

{PATIJMÔNIO ,wACIONALJ

para, outros destinos. dentro das rotas mediante prévia autorização
�-:eita

carga

, esperadoSNavIOS ,OEGLER" (Afreta,do - Ban deira Alemã) - 8-6-62 - Carregará para

••UlleRTO V
d es _ Hul! - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo

BaVTe
- um r

. _.
_

E" (Afretado - Ban<1elf8 Inglesa) - 13-6-62 -:- �arregará para Ply­
":fiTJNTSl\40� Southampton - Havre - Londres - AntuerpIa - RotterdliJl1 _;"

Illouth
n e Hamburgo.

Breme
" (Afretado _ Bandeira Lib erjana) - 25-6·62 - Carregará para Ha­

HgENRY G
dres _ Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hamburgo

vre - LOO -

.

'

.

'

". '

ASIL" (Segunda- qumsena de Junho) - Trazendo Importação dos Els­
"LOIDE 13&

.

-

tados _umdos

,n;;-��-..-f-M-P-R"":"!S=-,Â-:--:-M:-:A:-:R:-;IT�-C:'7M-:-A"':-,�E-::C:-:O::-::M-:-t=R:-C�I-Â-L-L-T:_D-Â-.,-
.� "�,Tln'EWYD" - ()'L POSTAJ., • - II-AO FRANOISOO DO l1Jf.

Data Destino

�iÊf-7tt dgl ,. T---�
...._ ....93!#§ - ���'

�__
--------.-------------------- I

.

Agência do desenvolvimento
internacional e COnselho Nacional
de Geografia firmam aeêrdo

Ressaltando, na ocasiao, a

importância dos serviços que,
vêm sendo prestados pelo
I.B.G.E., desde a sua funda­
ção, falaram vários oradores
tendo o Sr. Sá Freire Alvim
expressado os agradecimentos
em nome .do Brasil, por mais
êste passo dado dentro' do
.programa Alianca para' o
Progresso.

•

O Ministro Leornard Saccio.
dirigindo-se aos, membros dá
mesa que presidiu a solenida­
de, pronunciou breve alocu­

ção, dizendo em alguns tre­
chos o seguinte.
"Entre os grandes -desafios

com que o Brasil se depara
hoje, está o de dominar os
.recursos ele um dos mais vaso

tos territórios sob a mesma

bandeira, uma tarefa que -só
'será pOSSÍVel corn o ernprêgo
da fotografia area e da mo­

derna engenharia fotogramé­
tríca, no Ievantamento de- ma­
pas, modernos para seus estu-

,

dos básicos. A A.D.I. -partici­
pa, também da prestação de
assistência aos órgãos do go­
vêrno brasileiro desses estu­

dos, como se exemplifica em

nossa cooperação com o De-
partamento Nacional de Pro­
dução Mineral do Ministério
de Minas e Energia, um orga­
nismo que muito ajudou - no

êd d V·,
,.,

P
,

S C- t
·

(1'1' encorajamento do acôrdo que
e e e laça0 arana-. a arlna ora .assm�mos e

_
que é um'!

ri,
- reafirmação da amízade de

-r ' ntossas cÍqãs nações". "��-
,

Em solenidade relizada no

Instituto 'Brasileiro de Geo­

grafia e Estatística, coínci-:

dindo com o programa come,

morativo do aniversário da­

quele órgão técnico, f�i f�rmh.
do acôrdo entre a Agência de

Desenvolvimento Internacic­

nal dos E.UA e o Consêlho
l-_-------� 'Nacional de Geografia, para. o

lNSEXOL"Mf' fornecimento, por parte da

A.D.I., de equipamentos e

técnicos destinados a aprimo-
ónloo ncuroIDusc�ar q�e rar o sistema de cartografia e

'uvenesce dando Força, VI- levantamento topográfico em

A�dNade8'VEIrXilidOa,dLe
e

v��oFr" tôdo o território naciona:.
O govêrno norte-americano

foi representado, no ato, pelo

rigidez, insuficiência ova-. l1-\!1istro Leonard Saccio, Di­

'an:l, obesidade- ou �agreza I rêtor da Agência de' Desenvol-

lce5siva, perturbaçoes d.a vimento Internacional no

ade crítica, e tôdas defim- Brasil e o govêrno brasileiro

Doias de origem glandular pelo Sr. José de Sá Freire Al-

na mulher vim, Presidente do I.B.G.E. e

edidos à ALBOR S. A. �

I
pelo Coronel Waldir Godol-

pr. e comércio - Rua. 15 phim Secretário Geral do

Novembro, 464 - Joinville Conselho National. de Geogra-

I- � fia. ".

ede Ferroviária
Federal S. A.
DEPARTAMENTO DO' MATERIAL'

Edital de Concorrência
Faço público qus se acha aberta a concorrência para a ven­

a das seguintes locomotivas, inclusive tenderes, ínservíveís pa­
a a Rede:

OCOMO'rIVAS preço mínimo
por unldade

103 e 104 Cr$ 140.000,00
110 '." 658.800,00
112 "'" ••.•• ...• ••..• •.••••••••

" 340.000,00
201 e 203 '. . . . . . . . . . . . . . .. .........•

" 682.000,00'
204 ....• ••..• •..•.• •..•

,; 676.000,00
232 e 237 '" .•. " •..•...• ......•..• "1. 170 . 000,00
366

•..••..•..••..•••.•...•• '

......
' "1.626.000,00'

501 e 503 "
_ 789.200,00-

;05 .r.:':...:':':':': :::: ,; 860.000,00
6�; e 508 " •......• •...•• •..• "1. 578.400,00

690
'

,...... "2.04G.000,00

693
' .. "

....•....• •......••• •.•..• "2.894 .. 800,00'

l��i _. âo�'�' 803 .:.: 'á04 ._. 805' � SÓ6-':: :: !:!:g:ggg:gg
1005

•.• " •.••• •.•• • ..•••••• ;: ••••• � "2.467.200,00

1015 e 'icii6' :...... . , "2.529.000,00
................... ' "3-.420.080,00

6 3
As propostas,. em todo ou em parte, serão recebidas até às

'

�oras do dIa 28. de junho p. vindouro, na Chefia do D8'�
.

ento do Matenal - rua. João Negrão - 20 andar onde
s Interessados pÓderão obter melhores esclarecim�tos.

'

va�s proposta& inferiores aos preços estabeIecidos não serão

e a:urS em consideração, reservando-se aindà' a Rede o direito
ar a concorrência.

'

Ctlritiba, 29 de maio de 1962.

EngO MARIO MARCONDES DE ALBUQUERQUE
Chefe do Departamento, do Ma-teria!

D,Engo VICENTE MONTANHAlretor AsSIS't t . .eu e Admllllstrativo

20-6-62 "ROSSETTI"

12-7-62 "DEFOE"
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TUDO SOBRE
O· CAMPEONATO

DO MUNDO

ATUAL!
DOCUMENTADO!
ILUSTRADO!

.

Êste valioso,guia é seu
'

com a compra de um estõ]o
v;
[, . '. �

. .,'�

GOOOL! ... Maís um "tento" de Gillette para você! ... Ganhe
o fabuloso guia "Gillette na: Copa do Mundo" - EdiçãO
1962 !,Um documentário completo de todos os Carnpeso­
na:tos Mundiais de Futebol! Uma sensacional oferta iné­

dita de Gillette I E êste valioso' livreto acompanha os es­

tejas Gillette - Campeão ou Diplomata, os "craques" da
boa aparência Gillette l.i. Compre, hoje mesmo, a insupe-

.

-rável'qualidade oos aparelhos e das lâminas de barbear

! Gillette e' garanta o seu exemplar do guia "Gillette na Co­

� .pe, do Mundo"!." EdiçãO Ii'mitada e exclusiva de Gillette:
>.,... ..

'

. "''''-'' ...� ,"li. r ,'. . ..... � .;> __ . ,..' -

.

,;i..

Incursos' na Lei de' Segurancc1 os Implicados no Pro-
,

'

"
'-- ' -

cesso do Atentado á ·Exposi�ão Sovieticc1 g!ª��r�;:�����
. �IO, 9 �V .1\.) - Os sete úomens - dois militares e cin- que, possivelmente, por fôrça g) O' funcionário _ publico na Avenida Centr� que rece-

co Cl'ns. - ímpíícados no fracassado atentado à Exposição de sua irresponsabilidade já Luiz Botelho participou da bera em sub-locação. O dele­

Russa com a bomba-relógio, serão' enquadrados no artigo 15 comprovada (e débil mental), fabricaçâo do petardo. O dc", gad? .Castelo. Branco entregou
da Lei d� �egurança Nacional (prisão de 3 anos) !'l no artigo denunciou o plano. legado pedirá sua prisão pre

: ! ao J�IZ �a OItava Vara seu re,

151 do C0digo Penal (pena de 6 anos). ·'0 e) Acompanhou Lameirão ventiva. I latorio final em que ac�s.a a-

Vai a autorI��de process�n- ao local, para colocar a bom- 'leID: do Cor�mel �rdovIno o

te pedir a pnsao preve_ntlVa O agronomo Donald - James ba, o major Godoi Moreira. INDICIADO Major GOdOI Moreira e Cora-

do sétimo' homem implicado Watters não conseguiu provar Para tanto, disfarçou-se em nel Larneirão e os civis Luis

na trama. Trata-se de LUlZ
a sublocação da sala 1.120 da mendigo. Rio, 9 (Transp ) � O Coro- Carlos Fonseca Botelho, ROo

Botelho, fun�ionário "publico Avenida Central ao coronel f) O agrônomo Ronald Ja- nel Ardovino Barbosa foi a· nald .James Watters, N�stor
que teve tamoem participaçao Ardovino. Todos os recibos es. me Watters, é o locatário da pontado ao lado do Major Go. Fe�elra Souza, Paulo Bnssac
'ativa na fabricação da bomba: tão em seu nome e êle pro- sala 1.120 do Edificio Avemd::t doi Moreira e Coronel Chaves FreItas e Domingos Brissac

relógio. Os sete implicados no prio efetuou-os qltimos, paga· Central. Lameirão como envolvido �o Freitas.-

processo são os seguintes, en- mentos do imovel, segundo
genheiro paulo Brissac. de declarações do proprietário.
Freitas., seu irII,lão, dentlsta

'Domingos Brissac de Fl,"eit::>s, PROCESSO EM JUIZO
acrrônomo Donald James Wat.

�;rs, Nestor Ferreira, major
Lamdrão Major Godol Mo­

reira e Luiz Botelho. Com

exceção dos irmãos, Brissac

que estão foragidos e do Bo­

telho, ainda. em liberdade, os

demais estão presos.
í

ARDOVINO EM PAUTA

A sittiação do coronel Ardo·
vino não está ainda definida,
Mas pelo que foi apurado até

agora o ex-chefe do policia­
mento "'ostensivo da Guanaba­
ra está em posição defensável.

t'f"�""",�;>.' •
-

�&�ôj:{1S}����J���t"">'!I""1!lt"",,,,�t!'< ,!<:';�'o">'!t"" .. ",�IS<'!�<>'!'!,<:-"10 ...",�t,,· +\1!l'::n'!i&�.f,��"!""t�l�lo,,..;l�,,l�,,.1<:;?;{". '.

'�,"""""""','teÂ"_{"'Y"""'''l>Y,."r"",(",x;")'&''1_",,,-_l'm,',,,,-,
AG�NCL4MARITIMA "SOUZA LIMA" LIDA.

f i
Carregará para GLASGOW e I
LIVERPOOL I
ICarregará para DUBLIN e

LIVERPOOL
.

_'''retes e Informaçõe�s Com os Agentes
T

Telefones 188 e 233 - _'Caixa Postal n. 44 1=eleg!'alnas RENATO S� S I se' Prestigiar o SESI e suas
ao Francisco do u - ta. Clt9rinc tnÍciativas é dever de todo o

j -,
, .� trabalhador da indústria, p,)is

��,,��v;, .

. � prestigiando o SESI estará

"·-�-,i;{>:'WIi;i8�,�ªGl@l����{ "a
'

, "",_,. .,._.- � prestigiando uma instituiçâe
__,i:( "JGt�f ��il����i� � 1I-�'}(ê)i�GY@F�RI!G'��1e:�?@tGY.@K;Y·'w,.;)r�G\��e::-ü .

.

, I -I 'I 10· �1«'l-;,r""l';,j�IG'-l-;,T",J�T���j"'l-;,i.,.t):,'f","�r�):,fc<;§f,;i"I:;<>,r"l-;,fo*.;l;,<:"'fÇ'�i�;;'7.- . cnada para o seu. servIço.

O pr�cesso foi ás mãos d?
juiz Eliezer Rosa, mas devera

retornar ao delegado proces­
sapte a fim de concluir as_ in­
ves-tigaçi.)es, uma vez que, se­
gundo revela o propno o::efe
de Polícia, há pontos amda

por esclarecer
-

e, inclusive,
falta prender os 3 dos 7 acuo

saoo".
O inquérito que se des�n.­

volve em sigilo conforme eXl­

crem as circunstancias htá

bem delinéado, com a ação de

,cada um dos acusados m�lÍs

ou menos definidfl. Faltam, a­

penas detalhes comple�enta·
res para bem caractenzar o

grau de culpabilidade dos a·

cusados,.
A atual situação do proces­

so revela o seguinte quadro:
a) a bomba-relógio foi fa·

bricada pelo engenheiro Paulo
Brissac de Freitas. (Está to·

ragido).
.

b) O dentista
-

Domingos
Brissac de Freitao', além de

participação no pIano. de fa­

bricação do petar�o, Incum­

biu-se da missão de mandar
dar sumiço ,em dOG:umentos

que pudessem comprovar ;lS

ligações de seu irmão com a

sala 1.120 do Edifício Avenida
Central. (Também foragido),
c) O emissário usado pelo

- dentista para a missão foi

'Nestor Ferreira.
d) A bomba·relógio foi co­

lêcada pelo major Lameirão,

serviço semanal para todos os portos da costa do Átlântico, dos Estados Unido�
e C�nadá. -- Recebe t;:arga e passageiros

1!ão os seguintes Og navios empregados n a Linha das Américas: - as paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argêntlna" e"OS navios mixtos: "J!'.[ormaclark" - "Mor�
nlacmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mo::macteal" "Mormacsurf" ,

'''Mormacstar'' - "A!ormacswan" - "Mormacfur" - "Mormacdawll" e "Mormacmar-

RO'l'TEIWAM-ZUID AMERIKA LUN

"TAL;ITA" -- cárregará ná la. 'iuin:zena de julh0 na Eur.0pà para êste p@rto

SANTANA S. A. T-RANS PORTES NAVIERO"S L
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•

(olnnnislas Pralitam ,·Terrorismo na tolo�hi
cais, anunciaram que os recen.

tes atentados terrorist,as ali o­

corridos são produto de um

"plano subversivo comunista".
A informação foi dada pelo
correspondente do jornal" de
Bogotá "El Tiernpo", que a

crescentou .que as fôrças da
!!E!S2!!!!!!!'!I!!!!'!!�!!!!!!!!!!!!3!'!'!-�.':. ordem foram. reforçadas em

Cali, como medida de seguran­
ça.

O correspondente informou,
além disso, que durante a cio
tada reunião os funcionários
presentes exibiram fichas de

• .

"plástico .encontradas em poder
de elementos suspeitos e que
permitiam a identificação de
terroristas nacionais.

DIA
-

E DIGAM .QUE NÃO ...

Já que os espíritos estão mais tranquilos, assegurado
SIue ficou (graças aos bravos mexicanos) o nosso prímeire
posto no Grupo 3 para as quartas de finais da Copa do Mun­

do, pôde-se falar sem risco 110 assunto, atendendo assim,
aliás, ao reclamo geral,.pois nestes ·ciias'niríg\.l.éin quer con­

versa mais séria do que a distensão de Pelé, a revelação de
Amarildo, os pontos do Brasil, o "goa( average" e as possí­
bilidades, ora muito amplas, ora muito reduzidas, do BI.

Por tôda parte do mundo anda lenda, ouvindo oUI ia­
Jando a linguagem estranha, meio indígena meio "english "

e- ãi de quem (com perdão de Jânio) não a entender!
Andamos todos tomados da, neurose da "copa", ora eu­

lôricos óra deprimidos, um dia todo ouvidos para escutar o

estridente bérro que entretanto nos parece inefável melodia
-310 "000000001. ..... " dó Brasil", logo consultando míste­
rtosas tabelas que indicam qual váí ser o próximo inimigo,
:901' quem devemos torcer ou para quem devemos fazer figa,
llIuando os nossos estão de fóra.

.

Horas, longas horas de espectativa, de febre, de angús-
11a, de agonia e instantes supremos de extroversão com gri­
'tOS. e pujos que não respeitam nem as gargantas asmáticas
nem os membros emperrados de reumatismo.

E não queira você dizer, amigo leitor, que isso não se <lá
eomsígo, que você é 'controlado, que sabe que isso de futebol
·i sorte, que o que vale é espirita esportivo, a competição,
:não a vitoria.

Isso é bom e bonito de dizer quando não há campeonato
mundial a mexer com o "patriotismo" da gente,

Ora, naqueles ínstantes dramáticos, quando a Espanha
está. ganhando de um a zero (golzínho de Abelardo, Adelar­
,,-o ou lá o ráío que o seja) está bem a gente fingir de índí­

lerente, sair até á porta do escritório, dar uni passeiozinho,
mesmo, pela calçada ou pelos fllndos do prédio' e dizer até,
com um certo ar circunspecto e' superior:

- Bem, isso é assim mesmo, alguém tem de ganhar, não
� só um que ganha sempre e todos deviam 'é ir trabalhar,
:linde se viu perder-se mais de duas horas a ouvir rádio? .,

Mas logo vem aquele Inconfundível matraquear da voz

aro locutor: "Djalma desarma, passa para Didi, Didi para Va­
vã, Vavá retarda, entra Garrincha, dribla um, dribla dois,
�geita, passa para Zagalo, Zagalo para Vavá, Vavá chuta,
entra Amroildo... GOOOOOL, GOOOOOL DO BRASIL" ..

e qual é o filosofo, indiferente e austero moralista qUI! não
:w_i correndo para o cantinho do rádio, não pula e não berra?

Vamos deixar de conversa, fortalecer o coração, revisar
I) rádío e os ouvidos, preparar bem-o espirita e esperar, lógo
'mais, aquela febre, aquela agonia, aquele sobressalto da do­
ença que nos vem daqui a pouco, pelo ar, de Vifia del Mar.

O novo Conselho de Ministros e as reformas' de base
ficam para depois do dia 17.

O Gabinete agora está no Chile, E a Brasil C:ll11 êle.
E digam que não .. ,

-

RazL ã - i = : fi'ii4iE'õ :iã.

MAIS IJMA, VEZ NASCEM
TRJGÊJV110iS EM JOINVIl,LE
MARCOS, MÁRC!O E MARCELINO OS MENI"

NOS QUE NASCERA.M 6a.-FEIRA Á NOITE

A8S0ciação\ dos Ex-Combatentes
A 3 de junho corrente foi elei­

la a nova Diretoria da: Associa.
"fão dos Ex-Combatentes do Bra­
;.oH, Secção de Joinville, que fi._
;:ou assim constituida·:
Presidente - Geralcl Ravache,
Vice-presidente - Antonio E­

"&10 _

Secretário Geral - Arcy Cata·
:zIDense Fischer.
Secretário Adjunto - Rudolfo

J"Jirgens .

Sec�t. de Assistência - Anto-

Dio Martinoviez.
Primeiro Tesoureiro

de Souza.
Ageno:.'

StgUllda Tesoureiro
!li:> Edésio da Fonseca'.
Conselheiro Junto ao Conselh:l

Nacional .,_ Cap. Diniz Rodri.
gues Cecílio.
Para conhecimento, dos asso­

ciados informamos que o Dl' .

João Dias 'Tavares, com escritó­
rio á rua 9 de Março, 595, lê :)

consultor jurídico da Associação.

BOGOTA, 9 (UPI) Em quilIa e Tunja, quando ficaram
(reuni.ão realizada ontem, na feridos vários estudantes de­
cidade de Cali, capital do De- pois de choques com a Fôrça
partamento Del Valle, no oeste Pública em cujas fileiras tarn­
colombiano, as autoridades 10- bém houve feridos,

Os incidentes mais, graves o­

correram ontem, em, Barran­
quilla, capital do Departamen­
to do Atlântico, onde

-

oito es­

tudantes foram feridos. As
desordens de Tunja se regis­
traram há uma semana.

ALISTAMENTO ELEITORÁL
Chamamos a atenção dos interessados para o edital do

J�O Eleitoral, que' publicamos em outro local, a propósit.o do
alistamento de eleitores e transferência de títulos, que serã até
o dia 28 do corrente, bem Como sôbre o horário de funciona­
mento do Cartório Eleitoral, no edifício do Forum.

BOMBA NA CABINA
.

�Lembra-.:se que há pOUC06
diàs, explodiu uma bomba
numa cabina telefônica. Em
face dêsse atentado, foram de­
tidos dois homens, um dos
quais perdeu quatro dedos na

explosão.

I
O informante de "El Tiern­

po" diz, que as autoridades e�­

perarn capturar, em breve, ou­
tros elementos do "grupo sub­
versivo comunista".

GREVE DE ESTUDANTES
Alunos de quatro Universi-

dades de Bogotá decretaram
uma greve de duração indefi­
nida em sinal de protesto pelos
incidentes ocorrido:" recente­
mente, nas cidades de Barran-

-,

!!HI&!!!!!!!!!!!IJI!!I;;;;;;;�;;;;;;;!!§õI';;;;!,!!�"''' ..;. • ...,. 'l" """."" "-��->§;�-'!!�l�L&��"'��§!!;!;;;;e;!.!!!;;;!!!;õ;.....,�_At�O xL - Joinville, Dominço, 10 de Junho de 1962-
NA GAMARA E SENAD�b����i!iIiiIÍI...!!!!!lBi!i��!IIIE!!!!!!!I!!!!i!!E!i!!i3��!!!!!!I!!!!l!!!!!!!!iE����

�E!� Tem!�, são�d!��!!I!U;'dO��!ãO P��,9V��f�ath
SENADO x CAMARA não correspondem a espectati- díu .a lmed.lata aplicação das I instalação d �:na�ao sôb.

va do povo brasileiro". Exern- verbas destinadas a construção

I dratação d
e abnca de �'RIO, 9 (Transp) - Trazen- plificande as falhas existentes da rêde de esgotos em Terezi- José do No�t�b�las ellll

do a público a- "guerra" entre citou Celso Brant que tôdas na. Ao mesmo tempo, oaamou Sul. ' Rio Grand(
o Senado e a Câmara e que as

_
reformas - agrária, ban- a atenção do Ministro da Via­

esta é decorrente de críticas cária, tributaria e remessa de ção para o estado calamitoso

st,\as, o deputado Cel5:O' Brant lucros - há longos anos dor- em que se encontram várias
fnzou ontem que sua posição mem no Congreso sem aprecia- rodovias de aceso ao Piauí,
do o assunto por não ver den- ção. "Este país é um país sem cuja população vem sofrendo
do o asunto por não ver den- govêrno, é um país sem ·le- sérios prejuízos,
tro do sistema parlamentar, gislativo reconhecemos que C)

na situação atual vivida pelo povo tem razão nisto porque
país, razão para sobrevivência se todos pregamos as reformas
do Senado federal. Defendeu o de base e não as executamos
representatne mineiro o sisfe- estamos dando direito àqueles
ma unilateral, trazendo o con- que nos criticam a contínua­
vivia da Câmara e Senado, rem a nos criticar".
porque o "atual regime das
duas camaras é falso, nocivo a

democrcia e à nossa pátria" .

"Não é mcu desejo - disse
ainda Celso Brant - a contes­
tação das aformações proferi­
das na Câmara Alta por Afrau­
nio Lages ao fazer confronto­
entre a,., atividades da Câmara'
e Senado. Ambas são falhas.'

VINTE MIL
EMENDAS
AO ORÇAMau-ü
BRASILIA, 9 (UPI .

menos que vinte .( - K,
foram apresentad

mi etnen'
F d -

as na C·e el al ao orçam arr.l;
pública já para o

enIo da �
1963 . O prazo exercício
menta de emen���a o aferi);
ontem S'

a se cncel!!. omente b dMiguel Bahury, do PSpe�UI.ranhao, apresentou 2700
o �

�as ao passo que o sr
e,

tme Távora, do PTB' ;a�bucano, apresentou 2,I�Orn,
..-n<:!.....1t�-03tr-o"...t'���J�1"*'��;.'lts",:>J;n.�����.��h -I",..to 01._.<1.<, -',·í�.!':x�.�;(.."'ki,6T;:�<.0'����.J@0',S...�@l1@J.€\�J'&�,!yg���"l'i&",x���"";>lc.c�l_,_ '-

.

..� "- .���.:}��

REAJUSTAMENTO
ANUAL DE
APOSENTADORIAS
BRASILIA; 9"(UPI) O

Deputado Adílio Viana, do
PTB gaúcho, apresentou � Câ-

I
mara Federal projeto de Lei

NECESSIDADES que determina o reajustarnen-
DO PIAUI to das aposntadorias e pensões
BRASILIA, 9 (UP!) Fa-! dos trabalhadores anualmente,

lando na Câmara Federal, o Ao mesmo tempo requereu do

�ocieda�e Amigos do CBIil1
R E UNI Ã o So C I 'A L b A N ç A N TE

.

HOJE, 10 DE JUNHO, às. 22,3() horas, nos salões da Liga de Sociedadesabrilhantaâa pela famosa e aplaudida ORQUESTRA DE ESPETÁCULOS "LOSGAVILANES DE ESPANHA",
.

Durante o baile, extraorâmáric e magnífico SHOW com a apresentC'çãoainda de SOLEDADE MORENO, a vo;� bela da Espanha, RODOLFO GRAf.;.4.DOcantor de fama internacional, LOLI'l'A VARENO, baitarina juvenil, e o espet;:cular DUO DE GAItAS DE FOLE esco cesa .

ESP}�CLf\IJS_ADOS

Santiago fará
conferência
amanhã
RIO, 9 (UFI) - O chanceler

Santiago Dantas pronunciara
na segunda-feira próxima uma
pale' tra n,. Escola Superior de
Guerra. O Ministro do Exte­
rior participará na ocasião a

política exter:,or do Brasil.

Soluç.po para a greve
dos bancários em

Brasília
Brasília, 9 (UPI) - Poderá

stlrgü' na próxima terça-feira
uma solução para a greve dos
bancários de Brasíl'a, Patrões
e empregados têem reumao
marcada 'para aquele dia' com
o diretor geral do DNT no Rio
de Janeiro.

desarmamento

I
I
ii1 OBSERV4ÇÁO: - Prevalece o convite do baile anterior, ,:
� .

.�TENÇÃO: - .Em colaboraçiio co m a�SAC, as Casa« Burí. e Lojas Prosdo· t
.I ezmo, apresentarão as 18,30 horas, nOl festejos em Pról da Catedral HOJE a �
� colossal Orquestra Los Gavilanes De Es panha, que realizará um esfupendo S/{oU) ?

1t� de 45 minutos" �
, �

"õ/o����+��������'f��'f[���1,-:

a posição norte americana sõ­
bre a convenção de provas
nucleares na reunião cinquen­
ta e dois da conferência do
desarmamento que começou
hoje.

PREÇO DAS MESAS: Sócios Cr$ 1.000,00, e para não sócios, portador de
CONVITE ESPECIAL, crs 1.5QO,OO. _

Negocíações do
Genebra, 9 (UPI) - Os E:;·

tados Unidos disseram hoje
que estão dispostos a negociar
"honesta, honrada e sincera­
mente" para 'conseguir um tra
tado que proscreva para sem­

pre as provas ,4e explosão
nuclear. Mas o embaixador
norte americano Arthur Dean
disse que tal documento "não
teria siquer o ,'alar do papel
em que for escpto a menos

que ?ejam ali estipuladas a"

adequadas regulamentações de
contrôle sôbre o cumprimento
das obrigações pélas partes déi
tratado". Dean deu a conhecer Brasílio, 9 (UPI) - Foram
-------------1 encaminhádos ':éoje ao pre.5l·

CARLOS dente Goulart os autografas da
• . Lei de Aumento do!:, servidores

S"CH:NEID,ER
civis e milíta1."es da União. O:,;
assessores do. presidente da

Mais uma vez em Joinvil!e I mente estando também a geni· República após apurados e',
yem a se registrar o nasci· tora pa':sando bem. A ordem Seguiu ontem, com destino à d

.'
CI r· d"-_ São Paulo, aco"';""'anhado de

tu os, sugGrllm ao le 'e, a,
'tIiento de trigêmios, coisa rara cronológica do parto fOI: 111jJ Naca-o que \re' nada meno� d�� Técnico, o Sr. Carlos Schnei.'

le '-, ...

.cm.muitas cidades. Na noite Marços, com 1.600 granlas', 17 ar-tl'O'os entre e-les os que seder, Diretor Gerente da firma
- to'

lli! sexta-feira ú'ltima, por volta Márcio,. com 2.100 gramas c
H. Carlos Sch

.

d s.:\ I referem <U{S iht.ednos, tesourei·:das 23 horas,. na Maternidade Marcelino, cam J ,550 gramas. n�l er .:-' ros e proc1!lradores.
.Dat·cy Varga�:, viera.m ao mun- Os nomes foram escolhidos (Casa do Aço), a flm de visitar

I
'

lÍo os trigêmios Marcos, Máí:- em seguida. a Feira da Mecânica Nacionai, ,----_---''--------
ido e Marcelirío, filhos de um onde pretende adquirir novo�,

AlIDdesto casa) que reside ii O batismo dos trigêmios' equipamentos para ampliação
..Rua Lindoia (transversal da r!m·-se·á nos próximos, dias, na da fábrica de - parafusos de
Rua XV de Novembro, proxi: Car:ela da, Maternidade Darcy propriedade daquela firma.
midades da estrada federal), Vargas, em cerimônia que cer·
.estando todos a pas5:ar bem. tamente será muito festiva, es-
São pa's dos novos trigêmios pecialmente pela raridade que

de Joi_nvilie: senhora Norma
I ,'presenta. Ao registrarmos

Leal de Barros e Paulo Leal. êste fato, aproveitamos o ense­
de B<lrros, êste, operário da I ia para desejar um mundo de

'

Cen'ejaria Catarinense S.A., I felicidade aos pcqueninoz Mar·
.mele tmb::dha na adega. ü I cos, Márcio e Marcelino, bem
llélscimento bcorreu normal'- .como aos seus felizes pais.

Vetos sugeridos
ao aumento
do funcionalismo

o I
II

Iro
NOVA IORQUE,' 9 (UP!) -I lamento nacional sôbre a aquisi­

Duas p�opost31s foram..submetidas
.

ção da café, a favor da 'marinhp,
á conslderaçao- do Secretário dE': mercante norte-americana; seguri ',Brasileiro "

Defesa. Robert MacNamara com do informou a Associacao Nació:
a finalidade de modificar o regu� nal do CaJ!é. As duas 'propostàri

. ·C·'o'nd'e'n'a',do,.dizem fundamentalmente quê to .

do café destinado . ao' consumo e'm" ,'P'o''r't'u''galdas forças armadas .nacIonaiS" de-
ve ser transportado exciUJ5iva-

PC d' mente por navÍo§ som bandeiras Lisboa, '9 '(UPI)
. Sérgi(

que po era dos Estados Umdos.. , ... ,

Batista d'o Brasil foi conden;
·

t d
NOVA IORQUE,.� ({IPI) �

'dó a cinco" ano", de'prisãopillser regls ,ra o At'drlõs�eito dads pr0_P0stasc :ubm�� 'trazer' exploshi�" a' porlug.�
S

-

_

J, as a consl eraça!) do ;::,ecreta· ' .
.

_ 'r" - t de lerroniao Paulo, 9 (Til ansps) - rio de Defesa l\iac Namara modi. para I e� Izar � os .

d ]li"O chanceler ��ntiago. D.antas, ficando os' regulamenlios nacio .....mo, .J?�tl�t� fO! fon�ae�a ó� um
na s�de da Umao BraSileIra di) nais sôbre a aquisicão de café, a .lP Tnblll1�1 de �I�O .p doi;E' entor, deu s,:_a Opinião sô· favor da marinha lheroante; cle- j�Jg�1l1.en�0 .. que dUla�l�s t�

br� � legalJzaçao do eX,tinto clarpl.!-se q�e as for�as annadas dias. B�tlsta de 23, de 1961
PC. bsse problema sera suo compram anualmente cerca 'de preso dla' 22 de abrIl

,

ar..

d b .

.

d b ar do navIO .

pera o 'Cm reve e tanto o P<; , 50�· mil s�cas de café brasileira ao. es�;n a�c " Em sU:
como outro qualquer podera transportadas nos' navios do' gntmo Cornentes.

t ado­fazer seu registro.�, existir J� Lloyd Br�si1eiro e fr�ta mercan· I equipagem foram e��o�r�el�
g�lmente no BrasIl. A segUIr 1 �e-cOlomblana'. Portavozes desse;;; i frascos marcados m

lieia
dIsse que.se trata-.d,e problema mte�esses r,;,o Brasil e 'Colombia

I
da" .e que segu�do a ft�de matundade e da contingên. quallÍlCaram as propostas como, con.tmham gelatma de � m:

cia. d� �ma çlúvida sôbre 5� "ret.recesso . injustifi�a.do:', c?m der explosi�o! como se :tóri<1tena pengo ou não franqu"!a:: prejUlZO do IlvTe com',rclO. . 1 trou em analise de labor ,

a ação de um partido que
t

.
que. ra disputar o poder e bur· .

I,:l- me�mo as regras do jôg0. ------.,..-------:_.:.__----"------

�r:oco�JSOU para o Brasil po'
'

'

��htlca Independente mas flexi� leTrT n.:
n

1vel que per:mita a pàz e sç:gu !lo

rança naCIonaL Finalizando I '

BEM'
:

disse: "O Brosil não esta in A G U' R A T �L\. 1\1 :; J.
:

teres '::Ido em desenvolver teo:
ria de neutralismo ou não ,

alhe amento. A posicão neutra
não faculta aquela' alterna ti­
\'a pois é sistemática c rígida".

Espanhois
perd'em direito
à livre" locomo�ão

Santiago diz

MADR�p, 9 (DPI) - Apa­
rentemente' devido aos três úl·
timos atenfados com dinamite
o Generanssimo Franco e seu
Gabinete deram a conhec,�r
hoje um decre'to pejo qual <:,e

'.'.lspende àurante dois anos o

clire'to C"oFfstitucional aos es·

panhois de se locomover livre­
mente do lugar onde estive­
rem, Círcu10S bem informados
dizem que aparentemente a

decisão tem o fim de impedir
o livre .::oovimento dos, comu­
nistas dentro do país. A dec:­
são do gabinete se produziu no
dia seguinte em que çluas bom·
bos plásticas destruiram uma
dezena de'�janelas e danifica­
ram o extérior de um banco
em Maclt'id� Terca feira última
outra bomba explodiu em fren
te a residência do Núncio Fa­
]:al ne':ta çapital.

/

E

Para Pronta Entrega

do Nosso Estoque
Gov1e:rno cubano
dá salvo­
condutos a
asilad6s

Co�pfeta Assistência Diesel e Elétrica
. �':' �.. -

Bancadas de Testes - para Bombas Injetoras
Motores de: Partida - Reguladores de. Voltagem
D[namos, Bobinas, Velas, Condensadores etc.

RUA DR. JOÃO COLlN, iS67 � TEL· '2-7-9
JOINVILLE - S, c. .

'.
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